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'Ocaminho de ferro do Douro 
-* Amigos e enrs. redactores. — AA leitura do 
discurso pronunciado em sessão da camará 


e passageiros a transportar, elementos que, é 
preciso dizel-o entram sempre em linha de con- 
ta n'estes calculos. 

Mas será porventura o snr. Belchior Gar- 
cez, engenheiro distineto e conhecendo todos 
os recursos da sciência que professa, sugeito a 
inquietar-se com as difficuldades das estradas 
de ferro? Se assim é, teve necessariamente 8. 
exc.* muitas vezes de revoltar-se contra o tra- 
çado do caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
na parte comprehendida entre Oliveira do Bair- 
ro e Ovar, traçado erradissimo, cheio de diffi- 
culdades, nas peiores condições de segurança, 
e que só podia ter sido adoptado pela infelíci- 
dade que tem perseguido uma parte dos nossos 
homens publicos e os tem feito pactuar com os 
maiores estouvamentos, ainda 4 custa de gran- 
des sacrifícios do paiz. Tenho tido curiosidade 
de saber o que ajuizou o snr. Belchior Garcez 
d'aquelle traçado, mas ninguem m'o tem sabi- 
do dizer, nem ainda achei ao menos tradição 
que me orientasse sobre isso, de fórma que, 
por mais que me custe, vou-me inclinando a 
crer que o snr. Belchior Garcez só foi assalta- 
do de sustos quando se tratou do caminho de 
ferro do Douro. 

Se assim é ou não, bem o deve sabero snr. 
Belchior Garcez, mas seja ou não, é-me difii- 
cil descobrir a razão porque a linha do Douro, 
por ora em projecto, mal estudada e sem pla- 
nos definitivos, provocou os reparos do snr. 
Belchior'Garcez, quando a ponte ido Panno, o 
viaducto de Esgueira, a ponte do Vouga e o 


doe depiados de 16 de maio proximo passa- 
o pelo snr.. Belchior José Garcez obriga-me, 
bem a meu pesar, a chamar denovo a attenção 
do «Commercio do Porto» para a importante 
questão do caminho de ferro do Douro. E digo 
bem a meu pesar, porque me parece que no 
phrlamento havia a quem, antes de mim, to- 
casse a obrigação de esclarecer este assumpto 
de modo anão se formarem júizos errados so- 
iorelo, — 2 +, | 
»» Disse, com effeito, o snr. Belchior Garcez 
que entre os caminhos de ferro a construir da- 
| preferencia ao de Coimbra á fronteira em 
direcção a Salamanca e punha de lado o do 
Douro, porque era muito dispendioso e tinha 
a par d'elle o rio, que é um terrivel inimigo, 
orque, no fim de tudo, é uma excellente via 
e communicação, com que a linha ferrea já- 
mais poderá competir! . 
— — Eununca me persuadi que expressões taes 
nã bocca de um engenheiro distincto, e que 
impõe pela authoridade da sua profissão, ti- 
vessem por unica resposta algum sussurro, e 
“uma voz que, não sei se timida se resolutamen- 
te, se abalançou a declarar que protestava con- 
ais: To try & Turdo» Tot UR O E 4 » sá 
tra isso, Bem fraca maneira me pareceu essa 
de convencer a camara do pouco fundamento 
do que acabava de ouvir, e como por vezes 
me tenho occupado d'este objecto e emittido 
opiniões didihbtriliicnto oppostas ás do snr, 
Belchior Garcez, corre-me o dever de vir em 
sustentação das ideias que tenho expendido e 
de mostrar que esta questão, estudada conve- 
nientemente, levará à consciencia de todos a 
convicção da pouca solidez das asserções do 
sor. Belchior Garcez, 
Se se dissesse simplesmente que era prefe- 


reno nas peiores condições de solidez, escapa- 
ram à sua attenção, sendo “aliás certó que com 
outro traçado se encurtava a linha de alguns 
kilometros e se evitava o desperdicio de mui 
grossos cabedaes. sá 

Isto posto, é claro, e já terá saltado aos 
olhos do leitor intelligente,que ha alguma cou- 
se simplesmente sa de singular nas asserções do snr. Belchior 
rivel a construcção de uma linha á outra, nem|Garcez sobre o caminho de ferro do Douro, 
valeria a pena tratar d'este objecto, porque ca-|mas da singularidade passará o leitor á sur- 
da um póde 4 vontade ter suas inclinações; uns | preza e talvez d'esta ao espanto, se notar que, 
preferem o encarnado ao azul,outros o verde ao [ão passo que à estrada de ferro se lhe antolhou 
amarello, sem dizerem porquê; mas acrescen-|de feia catadura, a navegação do rio lhe pare- 
tar que o caminho de ferro do Douro é muito |ceu risonha e amêna; excelente, emfim, para 
dispendioso. e não se poderia fazer agora sem |me servir da sua própria phrase! 
augmentar muito a divida publica,e,além d'is-| * Estas expressões do sur. Belchior Garcez, 
so, que o rio é um terrivel inimigo e umaex- lançadas em pleno parlamento, fazem-me sus- 
cellente via de transito, com que a estrada de e que os povos do Douro estão por ora mui 


ferro jámais poderá competir,é o que não posso |lónge de conhecer orio que lhes passa 4 porta. 
deixar passar sem reparo, | 


Eça Por aqui o que sesabe é que os ponto a 
Em primeiro lugar não se póde dizer em qui o quesesabe é que os pontos s 


» merosos e perigosissimos; que todos os annos os 
absoluto que um caminho de ferro é barato ou | desgraçados marinheiros Biipdri cdr imuitasvi> 
caro,só pelas obras que demanda. À sua renda | dás e fazendas o seu tributo para esta terrivel 
em relação ao custo é que os torna caros ou E ES uz EO EU) SA 4 


hecatombe; que a navegação não é possivel se- 
baratos, e assim, por exemplo, uma linha onde » qUe.a Navegaçã p 


1a O) nãoá custa dos mais peniveis e duros trabalhos, 
o kilometro fique por 50:0008000 réis póde |e que ás vezes o estado do rio é tal,que apenas 
ser muito mais barata do que outra onde o ki- | 


tira 0) “I-| permitte o transito com risco de uma para a 
lometro não chegue mesmo a 30:0005000 réis. [ontra, margem, ficando, com grande prejuizo 
Deve ser isto materia corrente para o snr. Bel- 


nr. Bel-| dos povos, interrompido todo o mais serviço. 
chior Garcez, eyportanto, o que parecia curial) Talvez que o snr. Belchior Garcez considere 
da sua parte era mostrar que à Teíída não che-|a questão da navegação do Douro de um ponto 
gariana linha ferrea do Douro para os encar-| de vista tão elevado, que todas estas difficul- 
gos do capital a dispender. 10» » [dades lhe pareçam bagatellas, de que não va- 
- Não tratou d'isto.o illustre engenheiro, mas |lha à pena fallar 
em compensação disse-nos que agora a cons- Lo 
trueção augmentaria muito à divida publica. 
Procurei desde logo no discurso qualquer indi- 
cação que me orientasse sobre a maneira de fa- 
zer a construcção depois, sem augmento da 
divida do Estado, mas s. exc.* nada se dignou 
“tambem dizer a semelhante respeito. 

Se fosse possivel argumentar menos seria- 
mente sobre este assumpto, dir-se-ia que O snr. 
Belchior Garcez reservou para outra occasião 
o segredo da construcção posterior sem au- 
gmento de encargos para 0 paiz, mas n esse 
caso era fazer jáa applicação da receita para 

ue a realisação da empreza não fosse demora- 
d . Não teria, porém, o menor valor a discus- 
são posta neste terreno, e assim limitando as 

inhas observações ao estrictamente aflirma- 
do pelo illustre engenheiro, vê-se que não ha 
razão plausivel para se admittir em absoluto 

ué a linha ferrea do Douró seja assim fão 
diipendioad e faça agora avultar mais à divi- 
da publica do que faria depois. 

Mas ha realmente difficuldades grandes 
vencer na linha do Douro? O snr. Belchior 
Garcez disse que conhece o paiz, e então facil 
lhe era apontal-as. O estudo de uma variante 
a que se anda procedendo e outros que podem 
fazcr-se no resto da linha até à Regoa demons- 
trarão que a estrada tem bastante trabalho não 
ha duvida, mas que nem tem “dificuldades te- 
chnicas nem obras desmesuradas que possam 
justificar à asserção de «estrada de ferro muito 
dispendiosa». Percorra-se e examine-se o ter- 
reno, tenho eu dito muitas vezes e repito-o 
ainda agora, e ver-se-ha que a via ferrea do 
Porto 4 Regoa é comparativamente barata, se 
so tiver em attenção por uma parte o aspecto 
geral do paiz, e por outra a massa de productos 
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maso Douro não póde ser culpado de ver as 
cousas diferentemente, porque até hoje ainda 
lhe não ensinaram onde poderia prover-se d'es- 
ses tritões que, zombando dos temerosos fra- 
guedos que apertam o leito do rio, e dirigindo 
as suas barcas por sobre as aguas revoltas, at- 
testassem, com a sciencia de vencer os obsta- 
culos e evitar o perigo, a excellencia da nave- 
gação. 

Não succede assim, infelizmente. Os ma- 
rinheiros do Douro teem-se na conta de sim- 
ples mortaes e não sabem fazer milagres. A 
necessidade fal-os sugeitarem-se ao trabalho 
do rio, tão penoso e rude, que bem se póde 
dizer que são ellese os foguistas dos vapores 
os modernos eyclopes. 

E” provavel, pois, que no Douro a procla- 
mada excellencia da navegação do rio seja ti- 
da em conta de heresia, e eu não poderia occul- 
a |tar n'este momento que, bom ou mau grado do 
snr. Belchior Garcez, me acharei entre os que 
commungam na sua doutrina. 

Mas esqueça-se a realidade e admitta-se 
por um momento que no Douro se navega co- 
mo em mar de rosas; quid inde?! Seria bem 
cabida mesmo n'esta bypothese a ideia de que 
o rio éum terrivel inimigo do caminho de fer- 
ro e que estes jámais podem competir com Os 
rios navegaveis? E oor* | 400 

Antes de qualquer resposta, vejamos pri- 
meiro o que pareceu querer concluir o snr. 
Belchior Garcez. Se o rio offerece excellente 
navegação e transporte barato, o que se póde 
deduzir é que o snr, Belchior Garcez pensa 
que a par dos rios navegaveis não se fazem ca- 
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empallideceu. Aquelle homem começava à dar- 
lhe no intimo d'alma uns rebates de presagios 
fatidicos. Pensava ella que o amava e queria 
fugir-lhe. Não se doía de ser amada é queria 
despintal-o da sua phantasia maiscaptiva delle 
que dos outros, muito mais captiva d'elle que 
de Salvador Teixeira. E, todavia, aterrou-se, 
quando o viu soffreando as bridas do cavallo, 
em cujos ilhaes elle cravava sem tento, nem 


Camillo Castello Branco 


(Confinuado do n.º 137) 


XV” proposito as rosetas das esporas. pé 
“Encarou-a Balthazar, com sobranceria in- 
NA CAÇADA delicada, e disse-lhe, sem guardar-se das tes- 
temunhas ; E 
Notou Balthazar que, no restante do dia, a — Parece que lhe faço medo, prima D. Mé- 


i ja ?! 
pes AO — Medo !.. não. . . — balbuciou ella. 


— Então esse descórar que é? 
— Eu nunca fui córada... 
Anda mal... — disse elle,sorrindo sar- 


filha de Lopo Vaz se furtava às 
estar a só com elle, quer em casa, quer no pas 
seio que'deram á tarde, em vistosa cavalgada 
pelas margens do rio Sabor. Os ardis, com 
que ella se esquivava, arguam talento, senão > 2 
mestria no genero, em que meninas innocentes | casticamente. . 

costumam sahir-se desairadas. | 
Quando recolhiam do A A, 
7 = » + : o k or 
offendido do vizivel acinte de Mecia, € at : 
Ko Sigo RE Paga E ; a a e reteve-se, enver- 

n £ 
o para o lado da mula em que & men! 


+— - ] ] ro. . ni 
o e confiada 4 vigilancia de dous lacaios poshntio go A mr Sa nas a Ensê p 
stres. 


hegados à morgada|uma dama... — atalhou Melchior Teixeira, 


Os cavalleiros mais ac ; 
estranharam o rompante. Mécia teve medo e'amigo de Salvador. 


— perguntou 


Ei ip córar é o signal das almas que sentem 


ara 


aterro das Ágras, obras pesadissimas e em ter-| 


minhos de ferro, porque são excrescencia ou 
mau emprego de capital. 

Vizivelmente foi este o intuito do snr. Bel- 
chior Garcez, mas ahi vem a engenheria de 
toda a parte a protestar contra semelhante 
ideia. | 

Bem navegavel é o Tamisa, cujo leito re- 
cebeu o famoso «Great Eastern», e as suas 
margens estão cobertas de vias ferreas em todo 
o curso da navegação. Em menor ponto o Mer- 
ey e o Severn offerecem-nos o mesmo exem- 
plo. 

Em França o Sena, 0 Loire, o Girondae o 
Graronna; na Belgica, na Hollanda e na Alle- 
manha o Mosella, o Escalda, o Rheno eo El- 
ba; na Austria o Danubio e na Hespanha o 
Guadalquivir, todos ahi estão a attestar que 
não tem fundamento a asserção do snr. Bel- 
chior Garcez. | | T 

Se passamos da Europa para a Ásia, ahi te- 
mos o grande caminho de ferro de Calcutta a 


Benarés correndo a par do Ganges, navega-|+ 


vel por. immensas esquadrilhas de vapores; 6 
na America as vias ferreas são companheiros 
quasi inseparaveis do Mississipi, do Ohio e do 
Missouri, cujas aguas são sulcadas por esses 


milhares de steamers de colossaes dimensões, |çã 


de que toda a gente tem noticia. 
Como poderia, pois, diante d'estes exem- 
pri o pobre e mesquinho Douro ser o lobis- 
omem que affugentasge das suas margens O 
caminho de ferro, quando elle tem seguido 
impavido a par de tantos rios gigântes? . 
Pelo ponco que ahi fica dito, parece-me 
que não é affouteza suppor que as ideias do 
snr. Belchior Garcez não podem ter calado no 
animo da camara dos deputados, e que, por- 
tanto, se deve esperar com confiança que Por- 
tugal terá de ver dentro em poucos annos os 
trilhos assentes ao longo da margem do Dou- 
ro, como já hoje o-estão sobre a do Tejo, 
José Dionysio de Mello e Faro. 


Discurso do snr. barão de villa 
Nova de Foscôa | 
Appareceu finalmente na integra o discur- 
so pronunciado na camara dos pares, na ses- 
são de 12 do corrente, pelo snr. barão de Vil- 
la Nova de Foscôa por occasião de se discu- 
tir o projecto de subsidio á sociedade do Pala- 
cio de Crystal. Encontramol-o no «Diario» 
de 19 do corrente. Vamos transcrevel-o para 
satisfazer a curiosidade dos leitores. 

- 1O snr. barão dê Villa Nova de Foscôa po- 
dia apreciar como lhe approuvesse o projecto 
de subsidio. Os parlamentos discutem fran- 
camente; não approvam singelamente quinto 
se lhes apresenta; mas a ignorancia do que 
é e do que vale a industria portuense,e, mais 
do que isto, a influencia da exposição inter- 
nacional na economia do nosso paiz não são 
factosque se possam negar. 

Eis odiscurso :. 


O snr. barão deVilla Nova de Foscõa: — Spr.|- 


presidente, eu tenho a honra de ser membro da com- 
missão de fazenda, e não acho o meu nome assigna- 
do no parecer, não porque eu faltasse ás reuniões 
da commissão a que concorro sempre, mas se por 
acaso me não achei presente no acto da assignatura, 
podia assignal-o aqui mesmo na camara, como mui- 
tas vezes tem acontecido. Entretanto não faço ques- 
tão d'isso; é uma cousa indifferente; podia ser des- 
cuido de algum continuo. Mas, no caso de me não 
achar presente no momento da assignatura, podia 
declarar-se no mesmo parecer que tinha o meu voto 
em contrario, porque, na primeira e unica oceasião 
que se tratou d'este objecto na commissão, eu disse 

ue votava contra elle, com todas as minhas forças. 


Entretanto como d projecto está em discussão e te-| 


nho sobre elle a palavra, tenho occasião de expen- 
der os fundamentos do meu voto, regeitando q proje- 
cto por muitos motivos; e não repetirei os argumen- 
tos apresentados pelos dignos pares Margiochi, Fer- 
nandes Thomaz e Vellez Caldeira. 

Allega-se, para apoiar o projecto,o patriotismo 
dos socios do palacio de crystal; não duvido d'esse 
patriotismo, mas é conhecer bem pouco os habitos e 
o caracter dos negociantes, para suppôr que elles 
entraram n'esta empreza em beneficio do publico. 

Os negociantes arriscam seus capitaes com as 
vistas no lucro, com a esperança de os duplicar ou 
centuplicar, se fôr possivel, mas nunca por patriotis- 
mo; crer o contrario é crer um absurdo, | 

Diz-se tambem que resultou grande beneficio ao 
Estado de fazer conhecidos os nossos productos, Que 
productos ? O vinho do Porto é conhecido em todo o 
mundo, e emquanto aos productos da industria do 
Porto parece-me que não tinham que ver lá senão 
algumas capas de palhoça e tamancos (riso e susgur- 
ro). Era em vista disto, e por outras circumstan- 
cias obvyias, que eu sempre entendi que o governo 
errava em ausxilliar similhante empreza, que tinha o 
inconsiderado intento de fazer alli uma exposição in- 
ternacional, quando o mais que lá poderia tentar-se, 
que correspondesse às circumstancias do Porto, era 
uma exposição provincial. 


i.e... .. . 


Balthazar relançou um ruim olhar ao intro- 
mettido e disse: 

— Faço peniténcia da minha grosseria não 
respondendo à observação que me faz pessoa 
que não conheço. 

— Chamaúi-me Melchior Teixeira. 

— Por muitos annos e bons! — disse D. 
José de Noronha, que se adiantára apenas sus- 
peitou do azedume do dialogo. 

O fidalgo de Moncorvo reparou em D, José 
e lançou mão da arma pacificadora: sor- 
riu-se. 

Terminou o incidente com a paragem da 
mula, cujas redeas a mão de Mécia retrahira, 
a fim de dar tempo à que chegasse 0 pai, 

Continuaram ostensivamente tranquillos 
até apearem no pateo do alcaide-mór. 

D. Mécia não appareceu à ceia e Baltha- 
zar assistiu ao supplício das galhofas dos con- 
vivas, com o coração cheio de fel e lagrimas. 

Á primeira luz da manhã seguinte, já no 
pateo do alcaide se apinhavam os caçadores, 


Fe E: 
Milhares de viajantes. Este unico facto mostra a 
nsensatez d'esta empreza. 


a Creio bem que a desillusão principiou cedo, e 


1 então que pediu o auxilio de 73,5008000 réis 
que eu votei por ver o governo compromettido, e 
desde então se começou a dizer que a empreza era 

a do patriotismo dos socios, porque de outra sor- 
to não teria lugar a petição de soccorro. 

“Mas O Porto distingue-se sempre em grandes 
emprezas lucrativas ou não lucrativas, os seus com- 
mettimentos são grandes, fóra mesmo do campo da 
politica». Pois eu fóra d'esse campo o que vejo é 
um hospital em proporções que parecia feito para 
accommodar doentes de toda a parte do mundo, .e 
que por isso nem se acabou, nem acabará; à obra da 
bola, obra feita com o dinheiro do Estado, e com 
uma sumptuosidade impropria de taes estabeleci- 
mentos. E' tão grande a consignação estabelecida 
para à construcção d'este edificio, que dá azo a estas 

eSpezas escusadas, e ainda a fazerem um empres- 
timo de 2:0008000 réis a um estabelecimento pio, 
como se aquelle dinheiro fosse seu proprio. 

4 necessario considerar que a causa d'estes 
arrojos é a rivalidade e ciume que o Porto tem da 
cidade de Lisboa, que elle procura não só igualar 
mas exceder. Uma exposição internacional é cousa 
que Lisboa não faz ou não pode fazer; o Porto vai 
azel-a. Não que seja censuravel esta rivalidade, é 
até louvavel.e util, porque-quem desespera de-suas 
forças perde a força moral e a energia, fica sempre 
na mediocridade, mas é necessario que cada um con- 
te com os seus proprios recursos, e não haja o pen- 
samento reservado de sollicitar do governo & repára- 
O dos prejuizos da sua nerd 

innegavel que a empreza do palacio de crys- 
tal foiuma empreza mereaatil, que se antolhou aos 

Socios como muito lucrativa, e que, abortando por 
erro de calculo ou por outras cireumstancias, 0 go- 

verno não póde ficar por garante dos prejuizos d'el- 
la; e vista a rivalidade do Porto à Lisboa não podia 

deixar deser timbem uma patada de orgulho biso e 
sussurro), peço perdão à camara da expressão. . 

, Bnr, presidente, eu tenho a mais intima convic- 
ção que de todos os abusos, que as camaras e o go- 
verno podem commetter, o mais ruinoso para o paiz 
é a prodigalidade dos dinheiros publicos, que é ne- 
cessario parar n'este caminho de perdição, que nos 
forga à recorrermos ao imposto tirando ao povo até 
os limites do necessario physico, Davemos lembrar- 
nos que o termos um «deficit» de 5.000:0005000 réis, 
uma divida que nos absorve cada anno um terço da 
renda total do Estado, e que-no anno seguinte nos 
absorverá mais da metade, pois a balestrinada que 
ha dias se votou nos levará 2.000:0008000 réis; sen- 
do 2,000:000 Francos (900:0008000 réis) e as soúda- 
gens e collocação do calabre, e as reparações d'elle 
por tempo indeterminado com duas embarcações de 
guerra eftectivas. | 

Alem dé muitas despezas que temos votado, te- 
mos algumas de primeira necessidade que se não fa- 
zem, passando pela grande vergonha de ter os pa- 
ços do concelho da capital do paiz n'aquelle lasti- 
moso estado que se vê, desfeando por tal fórma uma 
das primeiras praças da Europa ! Parece impossivel! 
Veja-se como vai ainda o arco da rua Augusta, pro- 
cure-se onde está o monumento do Rocio, etc., ete., 

RR repado ha mais de 30 annos á memoria do dador 
da carta, > 

necessario repellir com firmeza estas exigen- 
cias repetidas de perdas sofíridas nas emprezas par- 
ticulares e desacostumar os ambiciosos ou temerários 

de empregerem como elemento de seus calculos a 
prodigalidade do governo. Esta facilidade e condes- 
cendencia são as que nos trazem esses aventureiros, 

ue com aclarações, novações e substituições ou al- 


ferações nos teem acarretado immensos prejuizos. E 


por este caminhar que eu com justa rasão prevejo 
quê nos vamos precipitar de todo; não assistirei a 
esse final porque sou hoje o decano parlamentar, mas 
os mais modernos hão-de ver isso. ! 
Eau creio que uma subvenção de 73:5003009 réis, 
que já se concedeu, é de bastante importancia: mas, 
sor. presidente, aonde está estipulada a reversão 
para o Estado dos réis 75:0005000 e seus juros que 
agorase pede ? Do projecto nada consta; e portanto 
é um dom gratuito. | 

A associação do palacio de crystal na sua pro- 
posta dizia que o governo venderia as acções ao par, 
não tendo ella podido vendel-as; ao menos codigia-se 
d'aqui que as acções serviam de hypotheca : omittin- 
do-se porém no projecto esta clausula por parecer in- 
decoroso que o governo fosse corretor da dita asso- 
ciação, é evidente que a restituição dos ditos róis 
75:0008000 é caso omisso. 

Pois, snr. presidente, 75:0003000 réis é um ren- 
dimento superior ao dé um anno de muitos districtos 
do reino; Bragança, por exemplo, Guarda, Portale- 
gre, Faro e outros, não rendem essa quantia, e vão- 
ge tirar as paiz 75:0008000 réis para os dar à socie- 
dade do palacio de crystal ! Se os emprezarios erra- 
ram os seus calculos, tenham paciencia, porque se ti- 
vessem ganho muitos milhões não os repartiam com 


pessoa alguma. | 
*  Estaé a minha opinião, peço pois desculpa 4 
camara delhe ter tomado tanto tempo com as minhas 


reflexões. 
| e 


Revista da politica externa 


À moticia mais importante que nos com- 
municou hontem o telegrapho foi a da demis- 
são do ministerio inglez, Relativamente á 
guerra já travada, limitavam-se ostelegram- 
mas à confirmarem um encontro entre caval- 
leria austriaca e prussiana; mas quando mes- 
mo fallassem já de combates e batalhas um 
pouco-serias, parece-nos que teriam menos 
importancia do que a noticia de haver pedido 
à sua demissão o ministerio Russell, em mo- 
mentos tão graves como estes emque começa 
a travar-se no centro da Europa uma lucta 
que ninguem sabe se virá a abraçar todo o 
continente. E' evidente que era agora muito 
valiosa à alta competencia de lord Clarendon 

ara a direcção da politica externa. Quem o 
substituirá ? Quepolitica seguirá o gabinete 

ue succeder a este ? Entrarão n'elle Derby 
e Stanley ?. Constituir-se-ha um ministerio 
DO a 
de cavallos na pista da lebre, nem damas em 
trajo de amazonas assomando À espinha dos 
gerros. 

E' caçada á portugueza velha, 

Os caçadores emboscaram-se na brenha, 
batendo o matto com as cadellas coelheiras, 
aforoando colheitas e sacudindo os javalis dos 
mattagaes conhecidos. 

As damas de Freixo e Moncorvo, é D, Mé- 
cia entre ellas escolheram a sombra mais fe- 
chada do sopéda serra, e ahi se assentaram s0- 
bre alfombras de verdura, conversando com os 
velhos e com alguns mancebos. 

Balthazar Pereira embrenhára-se pelo mais 
cego do bosque até sahir a uma clareira pedre- 

osa. Ia sósinho e anavalhado por cogitações 
de sanguinario ciume. À vietima, em quem 
batiam os seus designios ferozes, era Salvador 
Teixeira. Desvelára a noute, scismando no 
modo-de se ver com elle, sem testemunhas, é 
dar-lhe a escolher entre a morte e a formal de- 
sistencia das suas pretenções a M écia, 

Os fidalgos estrangulavam assim fulminan- 


conservador, que viria tarde parafgarantir a 
conservação da paz, mas ainda viria a tempo 
de contribuir para que a guerra fosse de b 
ve duração ? Os telegrammas são sempre de 
umaconcisão desesperadora. E preciso esperar 
alguns dias para se saber o que se poderá es- 
perar da Inglaterra no grande conflicto que in- 
quieta toda a Europa. 

— Não temos noticias da guerra, mas em 
compensação temol-as muito circumstancia- 
das da importante sessão, de 14 do corrente, 
da Dieta germanica. Como é sabido, a Aus- 
tria havia pedido,em sessão extraordinaria do 
dia 11,a prompta mobilisação de todo o exer- 
cito federal, com excepção dos contigentes 
prassianos. Foi esta petição que a Dieta ad- 
mittiu no dia 14 por 9 votos contra 6. Nun- 
ca a Dieta tomou resolução mais grave e em 
circumstancias mais criticas. 

Para motivar a sua proposta, expozera a 
Austria «que as tropas prussianas tinham en- 


trado violentamente no Holstein, que um ge-| - 


neral prussiano se apossára do governo por 
meio da força, contra o tratado de Vienna e 
a convenção de Gasten, e que esses actos 
constituiam um rompimento do tratado e da 
convenção; que obrando assim, a Prussia per- 
tendêra fazer justiça por suas mãos, e quize- 
ra esquivar-se á legitima authoridade da Die- 
ta, em quanto que a Austria deixou toda a 
questão dos Ducados ao arbitrio da Dieta,cu- 
ja decisão esperava, por não querer ir de en- 
contro ás leis federaes. » 28 

Era de habil politica este proceder da 
Austria, e deu-lhe os melhores resultados. No 
dia 12,0 gabinete de Berlim dirigiu aos seus 
representantes nas cortes allemies uma eircu- 
lar em que dizia «que os Estados que votas- 
sem pela mobilisação estabeleceriam uma soli- 
dariedade militar entre elles e a Austria, que 
constituiria uma declaração de guerra espe- 
cial: que a Prussia consideraria os seus votos 
como uma declaração de guerra, é que recom- 
mendava principalmente esta, consideração á 
attenção dos Estados que estão ligados com 
provincias prussianas. » 

"Era uma ameaça ao Hanover, á Saxonia é 
à Hesse Eleitoral, mas a ameaça foi inutil. Es- 


tes Estados votaram a favor da Austria como 


votaram os ducados de Brunswick e de Nassau 
e o gran-ducado de Hesse, como. votaram os 
Estados da 16.º curia, como votou o Wurtem- 
berg, como votou tambem a Baviera, apesar 
de querer a Prussia dar-lhe o logar da Aus- 
tria na confederação germanica. “A 
Em summa, os Estados que votaram pela 
Prussia representam um milhão e meio de al- 
lemães, e os seus contingentes podem formar 
um exercito de 30:000 homes. Os que vota- 
ram pela Austria representam 15 milhões de 
allemães com um exercito de 200:000 homens. 
Como já vimos pelos artigos 1.ºe 10.º do 
projecto prussiano de reforma federal,a ques- 
tão é de vida ou de morte para a monarchia 
austriaca; por isso a lucta ha-de ser desespe- 
rada, | 
— (Quanto aos Principados do Danúbio, 
onde póde de um. momento para outro, surgir 
uma questão gravissima, vemos que ao passo 
que multiplicam esforços para resistirem a 
uma invasão turca e que protestam contra os 
actos ameaçadores da Turquia, não cessam 
de proclamar que a eleição do principe de 
Hohenzollern e a nova ordem das cousas na 
Romania em nada alteram'os laços que pren- 
dem os Principados á corte suzerana, e que 
por conseguinte não podem servir de pretexto 
para uma intervenção. 


“ Isto, junto aos conselhos da França e da|' 


Inglaterra, tem feito impressão em Constan- 
tinopla. Não só a Porta não intervirá, mas até 
parece que está disposta a reconhecer o novo 
hospodar. Segundo uma folha de Vienna,o go- 
verno inglez annunciou que reconheceria offi- 
cialmente o principe da Romania, se se sujei- 
tasse à condição de prestar o seu jtramento de 
vassalagem. | 

São noticias muito para contentarem nos 
criticos momentos actuaes, mas não podemos 
dal-as positivamente como verdadeiras, 

Dos movimentos fenianistas na Ameri- 
ca deu ha diasum telegramma algumas indi- 
cações sérias. Communicações de Nova York, 
de 7 do corrente, fazem saber que o governo 
canadiano tem apprehendido muitas armas e 
munições de guerra dos fenians; e que os que 
estavam no forte Elié, não podendo receber 
reforços, em consequencia de providencias to- 
madas pelas authoridades federaes, abando- 
naramo forte, deixando n'elle trinta e dous 
homens, quo os canadianos fizeram prisionei- 
ros. 

Orça já por 400 o numero dos prisionei- 
ros femians, sendo um d'elles o seu chefe 
O'Neil. 

Para as fronteiras canadianas continuavam 
SC nm ee 
no encalço das esquivas donzellas, que joga- 
vam, mais de animo frio e menos sinceras que 
as meninas de hoje, com as paixões. E ler no- 
vellas de frei Lucas de Santa Catharina, de 
Gerardo de Escobar, de Peres de Montalvão, 
Que dissimuladas e que refinadissimas hypo- 
critas aquellas donzellinhas!.. Nunca me es- 

uece uma: relamboria Ismenia da oitava no: 
vella prodigiosa de Peres. As cousas, que ella 
dizia ao seu amoroso, eram tão doces de can- 
dura, que os anjos, se a ouviam, cuidavam-se 
uns gandaeiros de lupanar. 

As nossas tresavós liam romances que ex- 
plicam bastantemente as virtudes d'ellas, 

D. Mécia não lia romances, mas estava im- 
pregnada, para assim dizer, da poesia do tem- 
po. Tinha a intuição das galhardas cavallerias, 
porque o ar de Traz-os-montes, a educação e 
costameiras, aspirações e sentir erâm ainda os 
da idade-média. O que ella tinha, como gõzo 
antecipado das luzes de hoje em dia,era Boro 
siso de escutar seu pal e accender as tochas da 
razão para distinguir bem pelo claro um mari- 


e latiam as matilhas dos galgos e perdigueijros |temente as pendencias no nascedouro. À vol-, do rico de um marido pobre. 


irrequietos de alegria. 


Asaltanerias na matta de Roboredo hão se 
prestavam à phantasiosa descripção que viria 


olaqui bem cabida e recreativa. Alli não ha ne- nhavam-se, 


bris, nem falcões, nem buzinas, nem desfiladas 


ta de uma mulher formosa, assim que o deus 


frécheiro embebia a setta no arco, logo as par- 
cas principiavam a escavar sepulturas. Assa- 
mordiam-se e estrinçavam-se co- 
'mo mastins ciosos aquelles grandes senhores 


Ao mesmo tempo que o morgado das Ola- 
rias se andava engolfando em tenebrosas copi- 
tações, entrava Mécia por uma vereda do bos- 
que, encostada ao braço de seu pai, no proposi- 
to de subir ao outeiro da cabana de Francisco 


2 marchar, por um lado fenians, e por ontro 


tropas regulares inglezas e voluntarios do Ca- 


re- nadá, 


O movimento militar na alia € 
| o general Cialdini | 

E" ainda uma carta de Petrucellt da la 
Gattina, que tomamos do «Diario dos Deba- 
tes»,e cuja leitura interessa a todos no mo- 
mento em que se tratam de resolver pelas ar- 
mas duas grandes questões : a questo vene- 
ziana, ea questão federal alemã, | 

Postoque o canhão ainda não troasse, a 
campanha começou; sente-se; e tudo o indica. 
Acabo de percorrer 600 Kilometros, des- 
de a extremidade do tacão da Dota até à Tta- 
lia do centro. Em todos os pontos que toquei, 
senti a Italia palpitar; em toda a parte o movi- 
mento vertiginoso das nuvens que precede o 
estalar da trovoada. 
* Depoisde Leucade, ha poncos soldados : 
são as legiões da guarda movel e voluntarios. 
Mas voluntarios e guarda movel, a todos abala 
a centelha electrica que annuncia que chegou 
a hora suprema. | | 

Na vespera daminha partida de Tarento, 
sabiram de lá os bersaglieres e chegaram dous 
navios de guerra. A" noute, dezoito fragatas 
estavam ancoradas no golfo; de manhã, já ha- 
via só quatorze. Atravessando a extremidade 
da cadeia dos Apenninos, a Murgia, que pa- 
reco uma muralha cyclópea, encontrei os 
bersagliers que vira partir algumas horas an- 
tes. Aproximam-se de Bolonha. Em Griora | 
reunem-se voluntarios das cidades interiores 
das Apulias, e outros que vão para os seus 
regimentos em Acquáviva, em Giumo, em 
Bari, onde o filho de Garibaldi vai tomar o 
seu commando. Bari está cheia de volunta- 
rios. Os comboios que se crusam nas estações 
de Giovinazzo, Molfetta e Bisceglie vão atu- 
lhados de gente de barrete vermelho. | 

Às provincias meridionaes são as menos 
infammadas para a guerra. Dar-se-hiam por 
felizes se alcançassem Veneza sem se gastar 
polvora. Ha muito poucos voluntarios n'esses 
paizes. Pagaram a sua divida ao exereito pelo 
recrutamento; o mister de voluntarios agrada- 
lhes ponco. Se se podessem bater de carro, á 
sombra, ou tendo em uma mão o guarda-sol e 
na outra a espingarda, ninguem seria mais 
valente do que esses meridionaes. Mas ir para 
tão longe, andar tanto, debaixo de um solar- 
dente !... Não se quer fazer essa concorren- 
cia ão exercito, e no exercito depositam esses 
bravos toda a sua confiança. Por ontro lado, o 
confessor está sempre a lembrar-lhes o pre- 
ceito do Decalogo : Não matarás !-—E depois, 
suas mulheres, suas mães, suas noivas não os 
deixam ir. O caso é que o exreino tem dado 
poucos voluntários, e que ninguem por lá está 
em brasa para a guerra, como os povos dé 
além do Tronto. Elles guardam o seu enthu- 
siasmo para solemnisarem a vietoria, 

Depois de A'ncona, começa o movimento 
das tropas, Veêm-se mesmo d'aquelles signaes 
que annunciam que o trovão não tarda a bra- 
mar. As mulheres dos oficiaes, que tinham 
aproveitado a tregua da conferencia para irem 
ver seus maridos, voltam para suas casas. 
Vejo-as separarem-se nas estações, com sorriso 
nos labios e lagrimas nos olhos; e depois de 
partirem, as lagrimas cahem silenciosamente 
por faces descóradas. Tornar-se-hão a ver? 
E os filhos!e amãi já velha! e a irmã ainda 
tãonova! Combater, não é nada; o que é cruel 
é a separação. E 
O telegrapho trabalha sem interrupção 
para o exercito; certos trens estão suspensos 
nos caminhos de ferro. Eis ambulancias que 
partem; eis carros de generaes transportados 
para um ou outro ponto; eis aquelle regimen- 
to, que hontem estava no norte, de repente, 
em uma nonte, em algumas horas, transplan- 
tado no sul. As divisões passam de um corpo 
de exercito para outro. Os trens dos caminhos 
de ferro são demorados, as estações cheias de 
soldados. Todos se interrogam com à voz, 
com osolhos, com as mãos: Chegou a hora? 
Silencio ! Em Bolonhao brilho das dragonas 
deslumbra. Na estrada de Placencia a Bolo- 
nha, soldados, mais soldados, sempre solda- 
dos, que cantam nos wagões, com uma voz 
quenão revela agitação. Osofíiciaes teem só 
risos; os generaes seriedade. Elles teem os 
destinos da Italia nas suas mãos. Ah, quem 
sabe? talvez manhã, depois de ámanhã, an- 
tes que esta carta tenha sido publicada... 
Alea jacta est. Passousseo Rubicon, ou an- 
tes passou-se o Pó. Não preciso de dizer que 
não fullarei mais dos movimentos do exerci- 
to. Até agora concentrava-se : agora toma 
posições. | À 

Eu queria apertar a mão ao general Cial- 
dini. Elle não está aqui e está em toda a parte, 


SS 


de Jesus, para d'alli ver o movimento dos ca- 
cadores, 

Ao pé da cabana de Francisco de Jesus fô- 
ra dar comsigo o errante Balthazar. Perto 
d'esta cabana esboroada bracejavam as rama- 
rias de um carvalho agigantado. Nºum dos es- 
galhos que rompiam do tronco, á altura de ho- 
mem, estavam entalhadas umas lettras quasi 
sumidas, que diziam JESUS. Balthazar quedou 
largo espaço contemplativo na choça arrazada 
e na inscripção. 

Os pensamentos excruciantes deram-lhe 
treguas; e logo as lagrimas lhe assomaram aos 
olhos como embellezados na sublime tristeza 
que se assentava na padieira bruta d'aquelte 
casebre. Depois, entrou no pequeno recinto, 
delimitado pelas paredes derruidas,e não achou 
vestigio da vida que alli passára, Sentou-se na 
pedra, que deveria ter sido o escabello do mo- 
rador d'aquella grata, € recordou-se da suave 
tranquillidade de sua vida nosfragoedos do 
Alvão, nas serranias de Barroso e na soledade 
sepulcral do seu solar das Olarias. Avoejou-lhe 
de salto ao coração a imagem de frei Antonio 
de Christo, que lhe dizia: «Vem contar-me 08 
teus dissabores, que eu é que sei o azedume 
d'essas lagrimas». 


. 


(Continúa) 


Quando se falla n'este general, o aspecto 
dos officiaes illumina-se. Para elles significa 
victoria. Cialdini é o Garibaldi do exercito re- 
gular. Garibaldi é lyrico, Cialdini é es 
abrupto, decisivo como uma formula de asge- 
bra. Garibaldi advinha; Cialdini acha. Em um 
o instincto inspira-se do alto; no outro, O ing- 
tincto illumina-se por uma concentração 1n- 
terior e allumia com a sua propria luz como 

hosphoro. Ambos se prepararam na mes- 
eetresediota a guerrilha. Mas Cialdini trans: 
formou-a em tactica. 

Cialdini tem cincoenta e trez annos. Seu 
pai era de Modena, sua mãi hespanhola. Foi 
discipulo dos jesuitas, que o despediram do 
seu collegio porque tinha grande propensão 
para duas cousas que os jesuitas detestam : 0 
epigramma e a geometria; esta, porque ensina 
a raciocinar; aquelle porque annuncia um ex- 
cesso de engenho. Cialdini foi para Parma 
para se fazer medico, e fez-se gravador. Em 
1826, estreou-se na arte com o retrato de Po- 
niatowski. Em 1831, achou-se revolucionario. 
Bateu-se em Rimini contra os austriacos. Ven- 
cida a revolução, emigrou para Pariz. 

Rebenta a guerra em Portugal. Cialdini 
põe-se a caminho para lá; mas o cholera não 
o deixa lá chegar. Cura-se, parte em 1833, 
e vai alistar-se como granadeiro no regimen- 
to da rainha. Lafayette tinha-lhe dado cartas: 
Cialdini não fezuso d'ellas, para não subir 
depressa. A sua entrada no regimento foi as- 
signalada por um duelo com o seu sargento, 
allemão que dizia mal dos italianos. Foi a 
primeira victoria do joven granadeiro. No 
combate ferido junto á quinta dos Vanzellers 
foi nomeado segundo sargento. Depois de ou- 
tro combate, em que Bourmont commandava 
os realistas, Cialdini foi condecorado com a 
ordem da Torre e Espada. Depois da bata- 
lha de Santarem, foi promovido a primeiro 
sargento; na capitulação de Evora Monte, a 
alferes, 

Em 1835, passou para o serviço da Hes- 
panha, que lhe reconheceu o grau de tenente 
em caçadores do Porto. O commandante do 
corpo nomeou-o seu ajudante de campo. De- 
pois da batalha da Cherta,em 1836, Cialdini 
recebeu a condecoração de 5. Fernando e a 
graduação de capitão, e depois a medalha de 
distineção quando foi tomada Cantavieja. Na 
batalha de Chiva, foi promovido a major, e as- 
signalado na ordem do dia como official que 
bem mereceu da Hespanha, Tomou parte em 
toda a campanha, 

Em 1338, depois da batalha de Chesta, foi 
nomeado chefe de batalhão por merito de 

uerra, 

- Em 1839, Cialdini deixou o corpo dos vo- 

“ Juntarios estrangeiros e entrou no exercito re- 
gular hespanhol, Em 1840, depois da batalha 
de Pata-Campo, estava capitão e condecorado. 
Narvaez nomeou-o seu ajundante de campo 
em 1843, e quando entrou em Madrid, foi pro- 
movido ao grau de tenente coronel do regi- 
mento S. Fernando. A revolução de 1848 
achou Cialdiniem Pariz, ondeo havia man- 
dado o duque de Ahumada para estudar a 
organisação da gendarmeria. Passou à Italia, 
e eil-o, pela segunda vez, em frente dos aus- 
triacos, nas alturas de Vicencia, coronel ás 
ordens do general Durando, de quem já fallei. 
Ahi recebeu Cialdiniuma bala na barriga. Os 
austriacos mandaram-no tratar. O marechal 
de Aspre affeiçoou-se-lhe. Cialdini curou-se e 
voltou a Turim, Ássistiu á derrota de Novara. 

La Marmora levou-o comsigo 4 Criméa, 
dando-lhe o commando da terceira brigada. 
Na Criméanomeou-o general; o rei fel-o seu 
ajudante de campo quando voltoua Turim; 
e oministro da guerra nomeou-o inspector 
geral dos bersaglieres. Na gucrra de 1859, 
Cialdini recebeu o commando da 4.º divisão e 
operou a passagem do Sesia, assistiu ás duas 
batalhas de Palestro, quandoos zuavos se ba- 
teram com os piemontezes, á vista do rei 
Victor Manoel, O rei nomeou Cialdini tenen- 
te general. 

Em 1880, Cialdini tornou a tomar o com- 
mando do 4.º corpo de exercito, e deu o com- 
bate de Castelfidardo, Cialdini tomou depois 
parte na tomada de Ancona. O rei nomeou-o 
general de exercito, isto é marechal. Bateu 
os Napolitanos em Macerone, em Sessa, no 
Garigliano, em Mola di Gaeta; por fim, cer- 

cou, bombardeou e tomou Gaeta e Messina. «: 

Cialdini junta a alta firmeza de caracter 
um temperamento ardente e sensivel; tem 
um aspecto fino e intelligente; tem a fronte da 
obstinação, os olhosvivos, ar alegre, voz so- 
nora, maneiras ora circumspectas ora fami- 
liares. Sente a sua força. Tem confiança na 
sua estrella, que até agora tem sempre allu- 
miado successos. Tem ás suas ordens quasi 
metade do exercito. 

Tal é ohomem de quem fallará a Euro- 
pa, talvez antes do fim d'esta semana. 


— PARTE OFFICIAL 


fymopue da parte omicia? do Dixrio do 
* Lisboa n.º 136 de 20 de junho 
CO VANISTERIO DO REINO 


MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 17, do exercito, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDI STRIA 

Portaria approvando a proposta feita pela com- 
panhia real dos caminhos de ferro portuguezes, mo- 
dificando a tarifa geralno sentido de reduzir os pre- 
ços de conducção de diversas mercadorias de consu- 
mo diario, transportadas a grande velocidade, e pro- 
cedentes de qualquer estação com destino a Lisboa, 
Coimbra, Villa Nova de Gaya e Badajoz. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada, 

— Decretos mandando abrir no ministerio da fa- 
zenda, a favor do da marinha e ultramar, dous cre- 
ditos extraordinarios, um de 8503000 para pagamen- 
to dos vencimentos de um major e um tenente do 
exercito que no anno economico de 1864-1865, esti- 
veram em commissão no arsenal de marinha; e ou- 
tro de 1:0578000 réis para pagamento no actual an- 
no economico dos vencimentos dos mesmos ofliciaes. 


NOTICIARIO 


Festejos ao 8. João. —Us festejos 
ao santo Precursor, se não se distinguirem 
este anno pela qualidade, pelo menos não te- 
rão que invejar aos dos outros annos pela quan- 
tidade. Parece que o popular bemaventurado 
terá em cada rua devotos apostados a qual 
ha-de mostrar-lhe mais ruidosamente a sua 
veneração e aíffecto. 

Em alguns sitios, como na rua de Camões, 
Lapa, largo do Carmo e rua de Cima de Vil- 
la, os festejos, segundo nos consta, serão fei- 
tos mais a primor. Na rua de Camões haverá 
iluminação, musica e uma vistosa cascata e 
na de Cima de Villa iluminação e musica na 
vespera e dia do santo á noute. 

Juntem-sea estes os festejos no Palacio 
de Crystale ver-se-ha que as duas celebradas 
noutes consagradas á memoria do bemaven- 
turado Baptista serão duas noutes cheias. 

Exposição de flores. —O jury no- 
meado para classificar as plantas que concor- 
ressem à exposição realisada no Palacio de 
Crystal concluiu os seus trabalhos. Em vir- 
tude do exame a que procedeu nas collecções 
apresentadas pelos dous unicos expositores 
que concorreram, os snrs. José Marques Lou- 
reiro é Gentil Gomes da Silva, deliberou con- 
ferir a estes snrs. Os seguintes premios: 

Ao snr. José Marques Loureiro: 

O primeiro premio de 123000 reis pela boa col- 
lecção de rozeiras (1.º classe). 

O segundo premio de 53000 reis pela colleeção 
de 33 cravos (3.º classe), | 

+» O primeiro premio de 45500 reis pela collecção 
de 26 fuchsias (4.º classe). 

O primeiro premio de 65000 reis pela collecção 
de plantasde ornamento, folhas e flores (5.2 classe). 

O primeiro premio de 48000 reis pelas plantas 
de ornamento,só folhas (6.º classe), 

O premio de 63000 réis pela collecção de plan- 
tas de ornamento (estufa) só fulhas (8.º classe), 

Ao snr. Gentil Gomes da Silva: 

O segundo premio de 35000 réis pela collecção 
de plantas de ornamento, folhas e flores (5.º classe). 

O segundo premio de 338000 réis pela collecção 
de plantas de ornamento, só folhas (6.º classe). 

O jury julgou não haver expositor que tivesse 
apresentado uma collecção de flores de verão, a que 
podesse ser conferido o premio da 9,2 classe, 


Eschola Medico-Cirurgica. — 
Um projecto de bastante importancia. para 
um dos estabelecimentos scientificos d'esta ci- 
dade se trata de levar a effeito. E' nada me- 
nos que o da construcção de um edificio on- 
de sejam acommodadas as aulas e mais de- 
pendencias da Eschola Medico-Cirurgica, que 
actualmente se acham estabelecidas em parte 
do edificio do hospital da Misericordia. 

Consta-nos que brevemente se procederá 
à confecção da respectiva planta e orçamento. 


Igualmente nos informam que o local es- 


colhido para o novo edificio é o que fica si- 
tuado na parte posterior do hospital e que dei- 
ta para a rua da Liberdade. | 

Parece que o engenheiro encarregado do 
trabalho de levantar a planta e fazer o.res- 
pectivo orçamento, é o snr. José de Macedo 
Junior. | | 

Houve antigamente projecto de construir 
um edifício para acommodação das aulas da 
eschola em parte da cerca do Carmo, defron- 
te do hospital. Este projecto nunca se rea- 
lisou e a eschola foi permanecendo sempre no 
local em que se acha, 


E'deesperar que ao novo projecto não| 


caiba igual sorte. F | 
Rua de S. Jeronymo. — Alguns 
proprietarios da rua de S. Jeronymo que ti- 
nham tomado sobre si o encargo de conseguir 
a cedencia de varios terrenos para a abertura 
da mesma rua, requereram hontem 4 exem.* 
camara para que tomasse conta d'elles e lhes 
mandasse fazer as vedações necessarias. Ás- 
sim se resolveu. | 
Por esta occasião o snr. Raymundo Joa- 
quim Martins que hontem presidiu á sessão 
camararia, agradeceu em nome da camara 
áquelles proprietarios o concurso dos seus es- 
forços para a realisação d'este melhoramento, 
louvando o seu zelo em coadjuval-a de uma 
maneira tão eflicaz e desinteressada. 
Arrematações. — Tiveram hontem 
lugar nos paços do concelho as seguintesarre- 
matações: q Es 
Do: imposto sobre o consumo do vinho fó- 


ra de barreiras. Foi arrematado por 2:5214 


Decreto nomeando o snr, Antonio Maria de Fon-| Pelo snr. Narciso Antonio Loureiro. No anno 


tes Pereira'de Mello para vogal da secção do con- 
tencioso administrativo do conselho de estado. 

- —Outro transferindo o gnr. conde de Avila do 
cargo de vogal da secção administrativa do conse- 
lho de estado para o de vogal da secção do conten: 
cioso administrativo do mesmo tribunal, y 

—Outro transferindo o snr, José Feliciano da 


passado a arrematação do mesmo imposto pro- 
duziu 2:2005000 réis. | vs 


Da condueção dos cadaveres para os cemi- 


terios publicos. Foi arrematada por 350000 
|réis pelo snr. Joaquim Gomes Rodrigues, 


'imnos que durante o findo anno lectivo fre- 
'quentaram aquelle estabelecimento. 

|| Ante-hontem reuniu-se o conselho escholar 
a fim.de proceder à nomeação dos professores 
que tem de constituir o jury das differentes 
disciplinas. 

O jardim de S. Eazaro pobre 
e avaro. — Todos sabem que pobrissima 
cousa é aquella nesga de terreno, encravada 
entre casas, chamada jardim de S. Lazaro. 
Poucos ignoram tambem que ha um regula- 
mento que manda que o jardim se feche 4s 
11 horas da noute e que estando dentro 19 
pessoas se conserve aberto por mais algum 
tempo. 

Similhante disposição deixa de cumprir- 
se, não sabemos porque. Ante-hontem por ex- 
emplo o jardim fechou-se ás 9 e meia,achan- 
do-se n'elle bastantes pessoas. | 

De modo que além da sua pobreza, o 
jardim deu em ser avaro dos seus encantos. 
Gastar dinheiro na conservação de um pas- 
seio para o ter fechado quando elle se torna 
mais aprazivel, é uma superabundancia, uma 
excrescencia, um luxo, contra o qual vota- 
mos. Risque-se então o jardim de S. Lazaro 
do mappa dos passeios do Porto e desaf)- 
guem-se as casas circumjacentes, fazendo 
d'elle uma praça. 

Não valea pena gastar dinheiro com inu- 
tilidades. 

Averiguações. — Continuaram hon- 
tem na administração de Villa Nova de Gaya 
as averiguações para ver se se descobre quem 
foi o assassino do infeliz José Maria Trilho,hor- 
rivelmente morto na noute de 16 para 17 do 
corrente. 

Apesar das continuadas diligencias que faz 
a authoridade, teem sido infructiferos todos os 
trabalhos, Das 12 pessoas que teem sido jn- 
quiridas nada se tem podido colher a seme- 
lhante respeito. 

Até ante-hontem forara inquiridas as se- 
guintes pessoas: 

Vicente Belinha, subdito hespanhol, refi- 
nador de assucar, morador na rua do La- 
ranjal. 

Domingos de Oliveira, refinador de assu- 
car, moradorna rua do Laranjal. 

Francisco Fidalgo, subdito hespanhol, 
criado de servir. 

Rita Delfina Terra, casada, e Rosa de Je- 
sus, solteira, moradoras na calçada da Serra. 

Manoel Pereira, jornaleiro, do lugar de 
Quebrantões. 

João Pereira Tavares, serrador de ma- 
deira, morador no mesmo lugar. 

Hontem deposeram as seguintes pessoas: 

Josepha de Carvalho e Joaquina Maria, 
solteiras. 

Carolina Rosa, solteira, lavandeira, mora- 
dora na Fortaleza da Serra do Pilar. 

José Garevas, casado, soldado da 5.º ba- 
teria. 

Como dissemos, nada se tem podido ave- 
riguar ainda. Hontem, como no dia anterior, 
assistiram aos depoimentos os snrs. Henrique 
Pinto, delegado da 2.º vara, governador da 
Serra, Lima e Costa e delegado de policia. 
Hoje continuam as investigações. 

Portos sujos. —Por edital do conse- 
lho de saude publica do reino foi declarado 
inficionado de cholera morbus o porto de 
Alexandria, e suspeitos da mesa molestia to- 
dos os demais portos do Egypto. 


Emportação de cereaes estran- 
geiros. — Lê-se na chronica aféricola do 
«Archivo Rural»: 

Os cereaes estrangeiros, introduzidos pelos por- 
tos molhados, e seccos do reino,em virtude do decre- 
to de 11 de abril, -durante um anno é alguns dias, 
isto é, desde 20 de abri! de 1865, até ao fim de igual 
mez de 1866, constam do seguinte resumo : 
| | Cereaes e farinhadetoda a especie—56,509:108 
kilogrammas, ou 5.650:910 alqueires, ou 94:18] 
moios. 

Valores —2.654:5593531 réis. 

g Producto dos direitos de entrada—437:829 5409 
réis. 

Suppondo eque a população do continente do 
reino monta a 4.000:000 de habitantes e que a cada 
habitante corresponde uma quota alimentar de 200 
klogrammas por anno, vê-se que nos faltavam ce- 
reaes para vinte e cinco dias proximamente, 
Partindo tambem da hypothese de que as ne- 
cessidades da alimentação annual de 4.000:000 de 
habitantes exigem 11049:723 hectolitros de ce- 
real, vêse ainda, que o «deficit» da nossa producção 
é representado por 780:512 hectolitros, sendo por 


conseguinte a colheita igual a 10.269:211 hectoli- 


tros. 
Segundo a opinião dos economistas, que com 
mais intelligencia tratam a questão dos cereges, o 
systema de commercio, que a este genero melhor 
convém, é o que se denomina fiscal, calculando-se o 
«quantum» do direito de entrada, sobre a importan- 
cia do imposto, que affecta a industria da producção 
«cerealifea», - 
Tomando esta base, e suppondo que a nossa 
producção de cereaes, regula annualmente por 10 
milhões de hectolitros, é manifesto,que o imposto pre-| 
dial correspondente aos terrenos consagrados á cul-| 
tura de cereaes deveria exceder a quantia de 5:700| 


: : de - BANCOS 
contos de réis, se fosse proporcional ao direito de| De Portugal (titulos de cinco aeções)........- 


entrada. Mas o producto do imposto predial sobre a 
industria «cerealifera» não chega por certo á sexta| 
parte d'aquella quantia. Do que se deduz elaramen- 


te, que o imposto de 600 réis, por 100 kilogrammas,| A] 


ou 60 réis por alqueire de trigo não está em harmo- 
nia com a base do imposto predial, e que para 0 es- 
tar não deveria exceder a 1 

mas, ou 10 réis por alqueire. 


o 


Fazemos estas obs rvações não para sustentar | Das Lezirias do Tejo e Sado, .......c.coeros 
que convenha diminuir o direito de entrada, estabe-| De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 
lecido no decreto de 11 de abril, mas para mostrar a | De Seguros Fidelidade... ..... O TETE Algas 


sem-razão dos que pertendem, que elle se eleve. 
"Noticias do campo. —A «Voz do 

Minho» publica as seguintes noticias agrico-| 

las do concelho de Valença : a 


O €8-) Mi 
réis por 100 kilogram-| 


|1De 


menteiras serodias, estão os lavradores em notavel se lhes repartiu o calçado, sem se ter reparado na 


O vinho apresenta o mais lisongeiro aspecto, 
principalmente na margem esquerda do Cavado, O 


embaraço, sem terem a certeza de que se não inuti-. 
lizem os fructos dos seus suores. | 


sua qualidade, mas sim nas medidas. D'aqui pro- 
veio que a muitos soldados e marinheiros lhes to- 
caram excellentes e luxuosas botas de verniz, com 
as quaes assistiram à manobra e ao fogo das bate- 


«oidium» parece ir desapparecendo, e esta vanta- rias. 


gem junta ao cuidado que tem muitos layradores no 
enxoframento assegura-nos um anno propício e tal- 
vez abundante n'este precioso genero. 

Asarvores de fructo promettem pouca abundan- 
cia, porque as chuvas eos ventos extemporaneos ar- 
rancaram-lhes a flor antes do seu tempo. 

Os castanheiros estão muito viçosos e promette- 
dores. Tambem a epidemia que os assolou felizmen- 
te não tem progredido. 

Eis as noticias que por hoje se nos offerecem, 


Licenças. —Em data de 19 do corren- 
te foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares aos snrgs.: 
juiz da relação 'dos Açores, conselheiro Joa- 
quim de Azevedo Lima, por 60 dias impro- 
rogaveis, como nova prorogação de licença 
anterior; delegados do procurador regio, na 
comarca da Anadia, bacharel Antonio Theo- 
doro Taborda Pignatelli, por 30 dias; e na 
comarca de Montemor o Velho, bacharel An- 
tonio Augusto da Fonseca Neves, por 60 
dias, como prorogação da licença anterior; e 
escrivão e tabellião do juizo de direito da co- 
marca de Vianna do Castello, Bento José da 
Costa Amorim, por 6 mezes, como nova pro- 
rogação de licença anterior. 


Destruição de lesmas e cara- 
coes.—Na «Gazette des Campagnes» é in- 
dicado o sal commum como meio efficaz para 
a destruição das lesmas e caracoes. . 

Eis o que a este respeito se lêno «Archi- 
vo Rural» com referencia áquelle jornal agri- 
cola de França: 

«Os jardineiros e horticultores vêem muitas ve- 
zes o melh'r de suas sementeiras devoradas em pou- 
cos dias pelas lesmas e caracoes; e todos os esfor- 


ços para se libertarem d'esta praga, baldados ficam 
na maioria dos casos. 


Um dos meios indicados para destruir este ani- 
mal é o seguinte : 

Pela noutinha, quando o ar e o solo se apresen- 
tam humidos a ponto de provocar a saida das lesmas 
e caracoes dos escondrijos em que se acoutam, dei- 
te-se, por sobre o solo da semeada que se quer pre- 
servar do ataque de similhantes animaes, um pouco 
de sal commum. Ver-se-ha na manhã seguinte mor- 
tos todos os que ousaram invadir o chão salgado. 

Fundos francezes.—A notavel al- 
teração que tiveram na Bolsa de Pariz de 13 
do corrente os fundos francezes, attribue-se á 
esperança de que a França permanecerá es- 
tranha á lucta que vai travar-se na Allema- 
nha; e este modo de proceder da França, diz 
uma carta de Pariz, é devido ao conheci- 
mento que tem o governo das Tulherias de 
que existe um tratado entrea Austria e a Rus- 
sia, pelo qual esta, em troca dos auxilios que 
dará áquella se a França se collocar ao lado 
da Italia, poderia invadir o Oriente com o 
consentimento da Austria, annullando assim 
os tratados de Pariz. 

Meectimg.—No dia 26 de maio ultimo 
houve nos Estados Unidos, no Instituto Coo- 
per, um meeting de fenians. Entre as per- 
guntas que foram feitas ao snr. Stephens e ás 
quaes respondeu, notam-se as seguintes: 

Pergunta. Será verdade que Napoleão tem 
na sua algibeira a chave da Inglaterra? 

Resposta. Elle tem em todo o caso a cha- 
ve dos seus segredos, e sabe que o silencio 
é uma grande origem de força. 

Pergunta. Julgaes que o po francez se- 
ja favoravel ao movimento irlandez? |. 

Resposta. O povo francez é favoravel à 
liberdade de todo o mundo. | 

Pergunta. Será verdade que jantaste à 
mesa do marquez de Boissy ? 

Resposta. O marquez de Boissy é um 
grande amigo da Irlanda, e aborrece a In- 
glaterra; não admira pois que me convidasse 
para a sua meza. 

Os marinheiros hespanhoes 
com botas de verniz. — Lê-se n'uma 
folha de Madrid, de 16 do corrente: | 

Entre os muitos factos curiosos que occorreram 
na nossa esquadra do Pacifico, devemos apontar o 

e que muitos dos soldados e marinheiros que a 
compõe assistiram aos bombardeamentos de Val- 
paraizo e Callau com botas de verniz. cu. 

A explicação éa seguinte. O snr. Tarrara, mi- 
nistro hespanhol em Washington, calculando que 
um dos artigos de que carecia a esquadra seria o 
calçado, fretou um navio mercante americano, cu- 
jo carregamento na sua maior parte eram botas e 
sapatosda todas as classes. O navio chegou ao seu 
destino na occasião em que os nossos valentes ir- 
mãos andavam quasi descalços,e immediatamente 


Boletim dos preços correntes de 
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= 
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“etuada por diversos cofres 


Silva Costa do cargo de vogal da secção do conten- 
cioso administrativo do conselho de estado para o 
de vogal da secção administrativa do mesmo tri- 


bunal, EM) 

- , —Outro transferindo o snr, Diogo Antonio Pal. 
meiro Pinto da secção administrativa do conselho 
de estado para a do contencioso administrativo do 
mesmo tribunal, a fim de servir nesta secção como 
vogal supplente, durante o impedimento do sur. 
Fontes Pereira de Mello, proveniente do exercicio de 
ministro das pastas da fazenda e da guerra. 

—Outro nomeando o snr. José Joatjuim Ferrei- 
ra Pinto da Fonseca Telles para substituir o sor. 
Joaquim Antonio de Aguiar na secção do contencio- 
so administrativo em quanto durou. o impedimento 
do ultimo, proveniente do exercicio do cargo de pre- 
sidente Pa conselho de ministros. - 

——Vutro nomeandoo snr. Roque Juaquim Fer- 
nandes Thomaz para. narvi. da Vogal Snpolente 
na secção administrativa do conselho de estado, du- 
ane o impedimento do snr. José Feliciano da Silva 

—Portaria mandando louvar o administrado 
do concelho de Aguiar da Beira por tentada 


prisão de João Rodrigues Machado, pronunciado por | 


crime de morte e roubo. 

-, —Outra ordenando que o governador civil de 
Lisboa faça intimar os donos de estabelecimentos de 
depositos de madeiras, de materias inflammaveis, etc. 
sitas à Boa Vista, para que dentro de um praso de 
tempo por elle designado separem uns dos outros es. 
tabelecimentos com muros de pedra e guarda-fogo 
para que dado algum incendio em um delles, possa 
impedir-se que se transmitta aos eontiguos. 
MINISTARIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DK JUSTIÇA 

Aviso de que foi mandado pôr a concurso pe- 
rante 9 relação dos Açores, o provimento de um of- 
ficio de escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca da Ribeira Grande, na ilha de S. Miguel, 

— Licença a funceionarios judiciaes. 

MINISTRRIO DA PAGENDA 

Mappas da receita e despeza, em dinheiro, effo- 
publicos no mez de feve- 
reiro ultimo. 


“+ Deum terreno na praça do Duque do Por- 
to. Foi arrematado por 35000 réis pelo snr. 
José Simões Gomes. if 


“Das vertentes da fonte da Alegria. Fo-| 


ram arrematadas por 35000 réis pelo snr. 
Francisco Gomes Ferreira. | 
— Dasvertentes da fonte da rua Firmeza. 


Foram arrematadas por 75200 réis pelo snr. 


João Antonio de Barros Lima. 

“Das da fonte do Campo Pequeno. Foram 
arrematadas por 55100 pelo snr. José Ferrei- 
ra dos Santos Silva. 

Da illuminação a petroleo na Foz e Lor- 
dello. Foi arrematada a razão de 99 réis por 
cada lampeão pelo snr. Moutinho José de 
Amorim, | 
' Do serviço da limpeza da cidade. Foiar- 
rematado por 1:6005000 réis pelo snr. Manoel 
Joaquim da Silva. | | 

A respeito d'esta ultima arrematação, a 
exc.”* camara sobreesteve em acceitar o lan- 
ço, ficando de resolverna seguinte sessão se 
lhe convinha ou não acceital-o. 

Linha telegraphica.— Por mais de 
uma vez nos temos occupado da construcção 
da linha telegraphica entre esta cidade e a 
Barca de Alva, informando os leitores do pro- 
gressivo desenvolvimento dos trabalhos. 

Em additamento ao que temos dito sobre 
este assumpto, podemos hoje noticiar que prin- 
cipiou a collocação do fio e que os trabalhos 
continuam com a maior actividade para que 
este melhoramento se ultime no mais curto 
espaço de tempo possivel. 

Hixames.—Principiaram hontem no ly- 
ceu, conforme disseramos, os exames dos alu- 


o noi 


"De receios, temores e esperanças ge compõe a 

vida, e mais ainda a do lavrador e cultivador do 
campo. - g! (E 

Assim entraram carregados e carracundos os 
primeiros dias de junho, que tão contrarios foram 
por algumas partes para a agricultura do nosso 
pais, lançando tambem por aqui não pequenos sus- 
tos e receios de maiores perdas de fructos da terra. 
Felizmente desvaneceu-se um tanto o panico, & 
chuva desabrida passou, as sementeiras de milho 
atrazadas tem-se feito, as cearas de trigo e centeio 
desacamaram com os ventos seceos, e começou a cei- 
fa d'este ultimo cereal mais temporão, e agora do 
serodio, cujas espigas de um e outro são melhores, 
que se esperava, ph 

Tambem os trigos felizmente não se acham tão 
carregados de murrão e ferrugem, como se receiava, 
e apezar de ser curta a espiga, parece-nos que ain- 
da assim supprirão, porquanto o grão tem-se desen- 
volvido bem, 

Por vespora de Santo Antonio tivemos um dia 
bem chuvoso, e bem temivel para as vinhas, que co- 
meçavam a limpar a flor dos cachos; porém passou 
logo, e tem continuado uma quadra favoravel para 
apurga em geral dos vinhedos,a quem o mal por ora 
não tem' atacado muito, | 

-- Pelo contrario o mal das batatas tem invadido 
em grande escala, ejá bastantes batataes sc tem es- 
tragado, correndo este fructo a 340 réis por al- 
queire, 

Tem-nos dado poisa primeira quinzena de junho 
chuva, dias de sol ardente e nortadas, manhãs e nou- 
tes de muito frio. 

Está paralisada a procura do milho, que a reta- 
lho corre a 340 réis, e vai grande azafama nos tra- 
balhos da lavoura, porque osserv.ços estavam atra- 
zados, e os jornaleiros não sobejam, antes sim estão 


muito caros. Ditos 
De Braga dá o «Bracarense» as seguin-| Ditos das ae a a 4! 
Ed pads std E APENRINÇOO «eric antenada 6 ea 


A pouca regularidade da estação tem causado 
não pequenos males ao cultivo das terras. 

As chuvas tem causado sensiveis atrazos nos 
milhos temporãos. Com perigo de se perderem as se- 
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“ces censo sos on o nono ninguna. 
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FUNDOS PUBLICOS 


até fim do 2.º semestre de demo) nor Sesi tera 


TITULOS. DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 
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azues | 
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e 
Movimento da cadeia da Relação do 
Porto no dia 20 e 21 de junho 


ENTRARAM 
José Fernandes Pinheiro, por falta de carta de 
residencia; João Marques, por furto, estão á disposi- 
ção do juiz do 2.º districto criminal, 
SAHIRAM 
Paulino Ferreira Leal, foi despronunciado na 
Relação; Manoel Maria, foi absolvido pelo jury, e 
soltos por alvará do juiz do 1.º districto criminal; 
Francisco Valinhas, por ter acabado o tempo de pri- 
são, e solto por ordem do exc.=º presidente da Rela- 
ção; Joaquim dos Santos, entregue por ordem da In- 
tendencia da Marinha;Antonio de Oliveira, foi entre- 
gue por ordem do exc."º governador civil d'este dis- 
tricto. 


COMHUNICADOS 


Snr. redactor. 

Foi capturado na noute do dia cinco do cor- 
rente na freguezia de Ancede, por ordem do di- 
gno administrador de Baião, o — homem tigre — 
José Pereira de Carvalho, da freguezia de Paços de 
Gaiollo, concelho do Marco de Canavezes, féra esta, 
que a opinião publica, e voz constante indigita au- 
thor dos seguintes crimes. Reduziu á miseria a pro- 
pria mãi e irmãos—matou a sogra, lançando-a a um 
poço, e cobrindo-a com lenha ! — matou um criado 
arrojando-o go rio Douro, dando-lhe com um remo 
na cabeça—ministrou veneno em vinho a um seu cu- 
nhado mudo, pelo que adquiriu o alcunho de—medi- 
co Seneca—abreviou os dias de vida aos tios da so- 
gra Franeisco Carneiro e mulher, do lugar das Re- 
gadas,para mais depressa se apossar de seus bens— 
fez o mesmo a Antonio Cardoso e irmã, do lugar do 
Esteiro, para mais de prompto entrar na posse dos 
bens, que por morte dos mesmos lhes tinha compra- 
do—fez desapparecer deentre os vivos umnegociante 
de lã, com quem se encontrou junto ao rio Douro— 
reduziu á mendicidade usurpando-lhe quanto pos- 
suia uma tal D. Eufemia!-—quiz roubar os bens a 
Manoel Ferreira de Souza, de Paços, e como não po- 
desse conseguil-o, apezar de auxiliado por um seu 
adepto, o cunhado d'aquelle Antonio Vieira de Ma- 
galhães, tentou e conseguiu roubar-lhe a vida nodia 
lô de abril proximo passado, sendo executor de seus 
perversos intentos o dito Antonio Vieira de Maga- 
lhães. Esse monstro de figura humana, por isso mes- 
mo que o regedor de Paços foi uma das testemunhas 
para salvar os bens ao assassinado Ferreira, deu 
contra elle uma denuncia falsa, e temendo que ella 
não vingasse, apezar das testemunhas para isgo an- 
gariadas, na companhia de dous sequazes, lançou 
na noute do dia 8 de março fogo por aceinte 4 
casa do regedor, disparando-lhe dous tiros, dos 
quaes por felicidade a projectada victima esca- 
pou. Pronunciado José Pereira n'este duplicado cri- 
me, a ordem para à sua captura (com mágoa o dize- 
mes) foi denegada pela authoridade, sendo aliás pe- 
dida, e só foi decretada depois do barbaro assassina- 
to do infeliz Ferreira, morte esta, que sem a menor 
duvida seria evitada, se a authoridade fosse mais ze- 
losa no cumprimento de seus deveres. O monstro, 
apezar de saber que os mandados para a sua captu- 
ra estavam passados, podia ainda hoje dormir des- 
cançado em sua casa, porque sea authoridade dor- 
mindo estava, dormindo ficou, e só foi perseguido por 
algumas das suas projectadas victimas. Perseguido 
assim José Peréira, fez do concelho de Sinfães al- 
deia de Paio Pires, aonde passeava francamente,por- 
que se a authoridade do Marco se tornou indifferen- 
te ataes scenas, a de Sinfães não o fez por menos. 
osé Pereira, ou porqueo Douro lhe não dava facil 
passagem para de noute vir a sua casa, ou porque 
em Ancede tinha parentes, refugiou-se ahi; mas 
sciente de que no digno administrador de Baião não 
encontrava a mesma indolencia, que encontrado ti- 
nha nas authoridádes: do Marco e Sinfães, não an- 
dava de dia, e de noute mesmo não ficava em parta 


certa, cujas precauções de nada lhe valeram, porque | 


o digno administrador de Baião, desconfiando, que a 
féra se refugiava nos limites do seu concelho, tão 
acertadas medidas empregou, que na primeira dili- 
gencia, que poz em pratica, sendo executor d'ella 


seu secretario João Pedro da Silva Medon, o eaptu- |. 


rou. Honra, pois, a tão energica authoridade, a quem 
em nome dos habitantes da freguezia de Paços, da 
moral e da humanidade tributamos nossos justos e 
espontaneos agradecimentos. Quando a authoridade 
sabe cumprir assim os seus deveres, quando se tor- 
na inaccessivel a toda a corrupção, e olha tão só- 
mente para as veredas da justiça, torna-se digno dos 
maiores encomios. Honra, repetimos, seja dada ao 
exc,=º snr. Antonio Augusto Geraldes, digno admi- 
nistrador de Baião pela sua actividade e zelo pelo 
bem publico e pelas suas acertadas providencias, e 


honra a0 snr. secretario, por saber pol-as em prati- | 


ca Que resta pois ? Pedir à authoridade judicial to- 
da a actividade no andamento do processo, a fim de 
que esse monstro da humanidade seja arrojado para 
entre os negros o mais breve possivel: e pedimol-o, 
porque não faltarão ambiciosos, esperançados nas 
promessas de José Pereira (porque não tem filhos) 
que queiram herdar os mal adquiridos bens do mes- 
mo por sua morte, que esforcem para illudir a justi- 
ça, para o que a se andam organisando e ali- 
ciando testemunhas. Parece incrivel, que hajam ho- 
mens,que se queiram innodoar pelo vil interesse d'es- 
te mundo, não tendo pejo de prestar protecção a um 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 5 Ol ymriszes les ordge sim 
fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 
e do curso dos cambios na semana finda em 16 de junho de 1866 Cosirdando ab | “o 


Acções de bancos e de companhias | 


16:000 5005000 todas | 
10:000 2003000 todas 2005000 
30:000 1005000 todas 1008000 
7:500 2003000 todas 2005000 
40:500 1003000 todas 605000 
40:000 1005000 todas 455000 
6:000 1008000 ; 405000 
40:000 905000 » 93000 
4:000 5008000 ; 5008000 
1:568 1:0003000 > 605000 | | 
1:344 1:0008000 ; 503000 
1:000 1:0008000 ; 905000 
1:000 1:0005000 | » 608000 
2:000. 5005000 piaset! 253000 
10:000 1003000 5:000 1005000 | 
4:000 1003000 1:998 503000 
2:000 1008000 1:460 1005000 
2:400' 508000 1:389 508000 | | 
4:000. 1008000 | . todas 808000 | 
750 2008000 » 2003000 
16:000 508000 163000 503000 
“8:000 505000 todas 505000 
4:000 258000 |: is! “+ 258000 
- 1:600 1505000 ; 1505000 
400 | 5508000 ae e 5505000 
3:000 503000 2:020 505000 
600 1005000 400 1004000 
5:000 103000 “todas 103000 


PARTE COMMERCIAL, 


criminoso de tal ordem ! 1 Smm: d = 
que José Teixeira do Telhado está Ex AE por 
menos crimes. O" pudor! Q' vergonha! Ha e 
quem succumba 4 immoralidade pelo vil pre  d 

mal adquiridos bens de José Pereira ? ! Haverk A 
cubiça cega a consciencia e offusca a razão. S vi 
snr. redactor, se dignar dar publicidade em seu m E 
to lido e acreditado jornal a estas mal traçada E 
nhas, muito obzequeia este, que é eso! 


De V., etc, 


Marco de Canavezes 18 de junho de A 
(as 1 cesar o reconhecimento,) 


Alfandega do P 
Rendimento da alfandega do Prior ida 


1 a20dejunho.....cesreresearo. À 
Idem no dia 21... cesercescerasass Rd ca 


e 
109:04544391 
Despachos de exportação 

RIO DE JANEIRO: Na barca Silo A 
IRO—Na barca Silencio. A. 
de emos, BRO litros de vinho. dio M, 
M—Na barca Despique 2.º, Paraiso & a 
vedo, 2136 litros de Na jo da Silva Santi O 
fardos com cordas. 3 ed o 
IDEM—Na barca Felix, A. J. Soares, 20 anco.. 
pero Eae azeitonas, 30 barris com terra amarella e 
itos eom terra negra; M. J. Pereira, 80 vol 
de cestos e 30 RR rolhas, rio Vols 
- RIO GRANDE—Na barca Favorita, B. Dan. 
pias pra ES com calçado, | cia 
—Na barca Amasona, Daniel & 
144165 | litros de gal, pi beso 
HIA—Na barca Maria & Amelia M 6º 
Soares, 1 capoeira com pombas. po TE G 
PERNAMBUCO —No brigue União, J. P. de 
Queiroz Bastos, 10 caixões com papelões. - 
NEW-YORK — No patacho amer. Susan B 
REsp D. de Almeida Soares, 13356 E 
vinho. Lira A 


HAVRE—No hiate Santa Cruz de Fão, Rodri-' 
go Antonio Leite de Moraes, 1469 kilos de raspa, 


PIUINT 


Cargas despachadas o 

| | BAHIA-—Barca Maria & Amelia, cap. Carnei-' 
ro, 3/5" e 27 barris com azeite, 380 ancoretas com' 

azeitonas, 10 rodas de arcos de pau, 2 pacotes com 
archotes, 1 caixão com azulejos,1 barrica com baga,. 
d3 volumes com carne de porco, 12 peças de cabos. 
de cairo, 38 pacotes de corda e linha, 2 caixões 
com calçado, 1 dito com chapeus, 2 cunhetes,' 
com chumbo, 5 barricas com farinha de milho: 
100 saccos com f-ijões, 97 volumes com ferra-. 
gens, 5 pacotes com fio porrete, 259 volumes com fer-. 
ragens, 4 e meio milheiros de zal, 72 taboas de pi-. 
nho,48 volumes com varios artigos, 722 cunhetes com 
vellas de cebo, 1150 liaças de vimes, 5 pipas, 12 di-. 
ta, e 5/9 com vinagre, 20 pipas, 118/de, 2195. 
45,8", 162/10º, 54 barris, 886 caixões de duzia, à de 
duas e 12 de trez com vinho. dirot 
LONDRES-—Galeota hol. Cornelia Anna Chrig-- 
tiua, cap. Haan, 182423 litros ou 341 pipas e 9 almws: 
des de vinho, astral 


E EM 


Completa desecar ga 
Junho 21 


AVEIRO-—Rasca Conceição de Aveiro, 


Generos despachados para consumo: l 


2 E E a DS & SAM 
ssucar—9 caixas, 301 saccas e 30 barricas, 
Café —923 saccas.e 1 lata. 4 8 cs 8 


Arroz —610 saceas, 
Doce—29 caixas e 24 latas. | 5.008 


Palha—l pacote. 


Piassava—1048 molhos. | | sa 
Farinha—l sacca, 


Melaço—1 barril, | 319 


Varas bambus—1 molho. 
Dito—19 varas, 


e 
Generos despachados pola mesa , 
da estiva add 
E o Junho 21 
Trigo—l00 saccas. 
Milho—690 saccas. | : 
Farinha triga—50 saccas. quio aa 
Pinho de Flandras—38 taboas. R end 
Ferro —601 barras efeixes. | | 
Pós pretos—7 barricas. 
Pau campeche—5:080 Kilos. p 
Carbonato de soda—4 barris. 054 


$ 
HOR 


VW Adidas 


Mercado de algodão ena: Uteiiprcid ho 9 
de 8 a 15 de junho 4 
Houve durante toda a semana um bom nezoei 


para o consumo do paiz, principalmente no al 
da qualidade da America. do 
As noticias de Manchester são favoraveis, ten- 
do augmentado as transacções de fazendas nos dis 
trictos manufactureiros, e não obstante as apprehen-: 
ções de immediatas hostilidades no continente, op, 
preços conservam-se firmes, havendo casos de se ter" 
nã uma subida sobre as cotações da semana pas-" 
gada. 8 í EN 
Os pedidos de algodão da America continuem 
sendo bons e tem subido gradualmente 1/2 a 1d so-. 
bre as cotações da semana anterior. a > 


21448 
q! 


+ 


e 2d 


ao 


| 
| 
E 

>, 


Preços cotados 


4635000 


2488000 | 2493000 
1265000 1268500 
2528000 2543000 
725000 753500 
463000 463500 | 
425000 435000 | a ce 
175000 185000 | o Sai 
5588000 | - 5608000 | Anno de 1865... cs 
1455000 1508000 | Anno de 1865... & 
3608000 | 3653000 | Anno de 1864 = 
1208000 1225000 | Até 30 de junho de 1865 
625500 | 658000 | Até 30 de junho dé 1865 
-5- -8- | Até 30 de junho de 1862 
mor. Anno. PnPo enoiiitagr 
5 é | Ano de 1864 
des -6- |2+ semestre de 1865 
-8- -8- | Anno de 1863 us 
ia ; OR Anmo de 1865 — nbnig 
—5- tá U | Anno de 1865 
515000 | 518500 | 2.º semest de feio, 
+ 250 | Bs gemestro de 188 7 
ator —8- | 1.º semestre de 1862 
= 45 E 2.º semestre de 1854 
É memos --B- | 2º semestre de 1863º 
=" = a Anno de 1855 
—B= “=8- | Anno de 1861) — Õ 
95000 | “105000 | Anno de 1864 


Anno de 1863 
“Anno de 1864 
2.º semestre de 1865 


Idem | à 
“Anno-de 1864 


- ê á 
20:000 1003000 » 1008000 1263000 1268500 | 2.º semestre de 1865 
1:000 2008000 fo so 
———— 
qurso dos cambios 
| ' Praso Equivalencias Cambios 


Praças 


Lá + &8 


d.v. |Por 158000 réis....,.... “53 ab sdlá 
: 45 45 1 Londres... ..cces.. 60 dy. Beato cedo varrer oe — = 
; 45 45 1/4 90 dd [o > 37% tri à c— ex 
3 ariz coisa. FRACA nat. 100 d.d, » 3 francos...... o <|2 DADSUP UM 
Hamburgo se ces enass 3 md »* 13000 réis... DE 48 | | 
Amsterdam... ....... 3 m.d, » 163000 réis.......| 427/4 p 
(TONOVA a orar cara qo dr e 3 m.d. » 3 lirasnovas,.....) — 4 a 
Vienna. . SS PSitssss 3 m.d. |» Lforim.......... pio AND 
Imeste ri Mibthcaco. 8 m.d, >» Il fonissds Es js É 
: 1 2 Napoles.. .. «ser dido 3 m.d. » 3 liras novas,..,..) — 
2 4 Madrid » nesses ca c.|: S dy. |» 1 peso forte......| 915 o 
: 10 12 CAME. cones aiii 8 dv. |> 1 peso forte......| — didi 
16 18 PORTO «00 Ma o sata 87d qro: ESA Go LS 


as Oda 4 


"Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, em 16 de junho de 1866. — O syndico, 4. G. Lami. 


(Diario de Lisboa n.º 136 de 20 de junho 
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|” Brazil—A procura é consideravel e os possuido- Depois do abalo que soffri hoje ao saber |jimprimir na minha typographia, pela sociedade Bi- l 
enc paguei a effectuarem vendas e por isso | do fallecimento da virtuosa mãi de um dos Era de a 5 Ss adulterada a doutrina da - PUBLICAÇÕES LITTERARIAS SRU de e ro, RE americana e AVESO 
— gcotação é 1/2 mais caro. De a é ; - . greja catholica, chegando um d'elles a asseverar raquitana, tudo em bom uso; tra- . | 
“As vendas esta semana 71:710 fardos sendo 4710 proprietarios desta folha, é quasi uma VIO-!qne estes livros Crato feitos expressamente para ata- ARCHIVO PITTORESCO cta-se com o Era pintor José As = coa 
nara especulação, 10:400 para exportação e 56:600 | lencia que faço a mim mesmo vir cumpriricar a religião do estade, cumpre-me declarar que dor na travessa da Fiouei pra, mora-| R LUGA-SE a casa de dous andares sita na 
fardos para consumo. com o meu dever de correspondente diario. | tudo isto é falso e calumnioso. AGENCIA NO PORTO reas e o rua do Erincipe n.º 241, toda reparada ha 
“É As vendas hoje 15 de junho 8,000 fardos, sendo Encontro, porém, no trabalho uma certa dis- As Biblias de que se trata contém textualmen- Rua de Santo Antonio em casa de José do E (2641) poucos mezes, com Commodos para numerosa 


as = 

; » 000 A 12 18: 9 é $ z cs ns % a é e e e ha6 

Aaceió & Babia 14 3/4: 250 Peri Le Iê Rã á 330 tracção, e satisfazendo a obrigação que me é eo E pe ga e a do ' Antigo e Novo Azevedo David | ENDE-SE uma morada de casas de 3anda- | familia. 

E 4, nto feita pelo padre Antonio Pereira de ECEBEM-SE assignaturas pelo tempo de 3, 6 j : T l | 
p p (8, res sita na rua das Taipas como n.º 91 a em cocheira, pateo ao pé, bom quintal. e 


M dia 5 3/4 à 11 1/4; 200 Egypto 18 a 23. imposta suaviso assim a dor profunda que me | Figueiredo, sobre a vulgata latina approvada pela 9 e 12 mezes 


E Brokers Association—Price Currient. |opprime a alma. cereja: e empraso os jornaes que se oceuparam d'es-| Para o Porto. Res estada 23000 réis 93, tendo as traseiras sobre o muro dacidade; agua de poço. 

be ee Vou, pois, como me cumpre informar os | te assumpto para que desmintam o que acabo de| Provincias Doll oc 28200 » |tracta-se do seu ajuste, e igualmente se Tambem se vende toda a mobilia ita 
“Praça de Lisboa 20 de junho l|leitores do que mais importante se passou ou re Dn ag nbr que o 8 Penfim-sa os volumes já publicados E cader-| ver os titulos na im do Aliada n.º rp casa, que é quasi nova, tendo pa de ita 
aa o , : = . . " ú e - . " . , 
Rendimento da alfandega grande de se disse hoje na capital. A legalidade da publicação d'estas Biblias está Volágio co olato SRDOO sé ip (1670) ptorio do dr. Frederico da Rocha Martins | MeZes de uzo. | 


* Lisboa de 1219 dejunho.......  228:7125226 O «Jornal do Commercio» no seu primei-| ha muito resolvida pelas authoridades superiores, ci- Furtado. (2652) Tracta-se na mesma casa. (2023) : 


[dem nodia 20, scecurvorronenos 12:6623527 ai .. o 1 - : a a " hd O a a o e ni ms DO o 
ETR E e Rko Snfri : potipia que a dg Bate via Sep garos do paiz como se vê do seguinte Carta a uma joven VENDE-SE a casa em que morou o exc,me Hotel Estrella do Nor 1 
241:374875 P ro de norteeles-| Ministerio do reino. —4. repartição —N.º 331./ SOBRE OQUE DEVE SABER ANTESDE CASAR conde de Ferreira, sita na rua do Bom- q do Norte 


P =====["= b tant : . z y . 

- AR qm te em bas e apuros e ter pretendido que 0| —Liv. 7. —Sendo presente a S.M. a Rainha, os ofi- Pelo dr. Sallustio, fim n.º 402 a 414, com seu quintal e poço, a RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 

Ts ipções - pereparde+me ao ár à pen fama qa a E Ed pa Angra = SETE E nai obrasinha é muito util, interessante e de| qual se compõe de duas moradas, hoje dica ge STE bem situado e abastado estabeleci- 
“to de 3 9/9 (juro pago até proposito d esse artigo dizia-se hoje,QUe |, me o , e à de janeiro de , 80-| Es Muita instrueção para todas as meninas que de- dã d d mento continua a offerecer aos sat 

| - - : : ' plares da Sagrada Biblia, que, para se-| sejarem tomar estad com servidão por entro de uma para à outra). A BDIS. VIAS 

: 165). no go É E 45 8 451/ ici Damos neo SR ee ari COU-| rem distribuidos n'aquelle districto, lhe haviam si- | familia que FARA alhas Ee Cap ns EE e| fazendo ambas uma, só casa com frente para a jantes todas as commodidades possiveis, es- 
: mossececs ss ento 4 panhia, e até sefallava em|do entregues pelo vice-consul inglez, da parte da| poder ensaial-as n'esta materia, não deixando tam-| rua do Barros Lima, por onde tem entrada merando-se sempre pelo bom tractamento, 


Loupone ese. o 7 - - 4 15 — . - - 
, y idem 45 a 49 1/4 que tinham sido acceitess umas propostas da|sociedade Biblica de Londres. —E considerando a[bem de ser util para toda a qualidade de pessoas| uma d'ellas, quando as queiram separar tapan- aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


Titulos de 5 acções do Ban- : : . - ; 
z - empreza com respeito a estradas e a adianta-| mesma augusta senhora, que o exemplar, que velo! que tiverem alguma instrucção, : ; o ue o fr - ps 
E pie e do Po fra E - o iodo para a Pe ção das mesmas remettido a este ministerio, contém textualmente à Vende-seino Porto, na eos de Ignacio Cor- do a servidão interior. a S a Spam rio 
E» Mercantil Portu 92528000 a 2545000 A ma DA end versão dos livros sagrados do Antigo e Novo Testa-jreia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4. Vende-se tambem a casa sita na mesma o one eb * aih cm apae aver anDinaTno 
% União Mica 120 8000 a 126 $000 sNo re erido artigo Já se ve uma im cação | mento, feita pelo padre Antonio Pereira de Figuei- Preço 120 réis. rua do Bomfim n.º 384a 388, onde estava a Pal i d C 
E ig A MOO 28 | que authorisa esses boatos, e talvez que aquel-|redo, sobre a vulgata latina approvada pela egreja: Tambem se vende o Manual Homeopathico para| cocheira e a cavalharice do n ado acio 46 stal da 
tulos de divida publica le escripto seja adrede para preparar a opi-| Pá por bem, conformando-se com o parecer dA pê|uso das familias, preço 300 réis. - Tt ; o 7 RESTAURANTE  binamio 
a P x : triarcha arcebispo eleito, permittir que os mencio- Continia a vender-se livros usados estrangei- | em uma casa terrea na mesma rua TM. OSE G ! : . 
REMIZOS) 00 sn co siso ni 1 a 2 não. d | del Is B-1978a 3892 : ê J regorio Veiga antigo e bem conhe- 
Títulos de divida publica O periodo do artigo de que se podem ti- nados exemplares da Sagrada Biblia, que forem da ros pelo preço de 40, 60, 80, 120 e de outros mais a 382, e a outra contigua n.º 372 a 376,18) cido cosinheiro d'esta cidade, participa à 
E faxtíci) o o» 2 - 4 p rus q P dita edição, sejam distribuidos gratuitamente a pes-| preços d'ahi para cima. (1849) | todas estas tres com um quintal e poço em com- é E usa ade, participa ao 
Titulos de Mivida publica rar, Ed seara ce é o gu | 67 pobres, que mais cuidado e zelo had e 1 > —————— | mum. respeitavel publico que tendo tomado por em- 
Ng - ara nós é verda e incontestavel queo governo a er para com 1550 se conseguir maior provei o ae - - . resa O restaurante - é rea l 
! rd ai SE B$47 ul - e não deixará de attender, nos limites d ot poder | sua instrucção moral e religiosa. O que se participa Bibliolheque de philosophie Estes predios não tem pensão alguma por Crystal fornecerá mae todo ei E nto 
RAE mem assi id ts E legal, ao que houver de rasoavel nas pretenções da | ão governador feivil de Angra, para que assim se to ; terem sido remidos, e são foreiros no dominio |q.:de as 8 horas d P | PELTOGOOS DEI 
Eis! E Sp RS empreza; e isto não só porque ella nunca desmerecau execute. —Paço das Necessidades, em 17 de outubro contemporaine directo 4 exc.”* mitra com o laudemio de 4— | esde as O horas daman à atéás 10 horas da 
ni dés |  Cambios ; da benevolencia dos poderes publicos, não só porque de 1842. — Antonio Bernardo da Costa Cabral. VIENT DE P E Bida qm midi Opep sf do papÉIE [Speco DRC noute e em dias de divertimentos até que os 
| Lont TOS. . versos 90 d/d..c... 541% a ruina de emprezas similhantes é sempre um facto) Lisboa, 19 de junho de 1866. —Thomaz Quinti- ARAL f d POT | mesmos finalisem, almoços, jantares e clun- 
PRIIS emcenrteos 3 m/d...... 598 desastroso que afugenta os capitaes e comprime por |no Antunes, proprietario da typographia Universal. Buchner. Science et nature Ro venda. chs», tudo preparado e servido com a maior 


Hamburgo ..... 3 m/d.....o 48 isso o progresso material do paiz; mas tambem por- O «Diario» publica decretos concedendo| 2 vol.em12º..... EE SIE ED SD ABODO A venda será em leilão no dia 28 do cor- limpeza, é por preços muito commodos. 


“Ames ..... 8 Mio «FS 421 j ] im 1 101 ] | , 
CER ad tr do "aaa la e meia IRIDAS Fm cigano order graças do que dei noticia opportunamente, pu- Mag de Veuve Moré. E rente mez de junho, pelas 10 horas do dia, nas Igualmente participa que se encarrega de: 
Napoles........ 3 m/d...... — — ces maisou bre id ie SP pe pe do ministerio do reino| ks . | (1674) | mesmas moradas; e no mesmo dia se fará lei= | ya esqner encommendas de jantare fó- 
Madrid ........ 8 d/v...... 915 cipal do desastre d'esta empreza. Se as linhas de | dirigida ao snr. vice-reitor da Universidade lão dos coupés e traquitana, e dos arreios per- E aa estarão prom id 4 h es soda lhe 
adiz. ....... . É cn Doria. - leste e norte não estivessem. como é sabido, inteira-| de Coimbra e um decreto nomeando lentes! LIVRARIA tencentes aos mesmos, rn, (3 : ie da promptos Ea S60L). 
OTLO «cusessas 8 /V « ..... par “ja pe es- do ter erasia do da Universidade para completar as mezas de ! na DE Quem quizer Ver as casas e mais objectos, ( . 
É ss sideravelmeute, e com o trafico o rendimento, e d'abi geometria e introducção á historia natural. JACK póde dirigir-se ao indickdo sitio; que ahi serão Corridas NOCÍurnas 
|” | yvasdos estrangeiros o desapparecimento das graves difiouldades com que | Lada NTHO SILVA patentes. — (2605) egá o Ea . 
“Bolsa de Londres, em 19 de junho — Conzo-| essas linhas ainda hoje teem que luctar. | | RUA DO ALMADA, 134 | NTONIO Cab : ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
lidados 86 5/4—3 por cento portuguezes 42. E mais abaixo diz: e HRONIO E E > 4 ral Soares de Albergaria e haverá da Foz para o Porto dous carros 
“Bolsa de Pariz, em 19 de junho — 3 por cento Se hoje se manifestam deploravelmente as con- EETERIOR a G da AR Er de El-Rei D. João 3.º, por Francisco mulher, e Balbina Monteiro, viuva, e seu !qme sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute 
rancezes 62,80—4 1/, por cento 91,90. 4 | sequencias de causas mil vezes indicadas, ejás quaés Ch drada, 4 grossos vol—18500 réis. filho José Monteiro Mendes, da freguezia dele do P “a a Foz ás LL horas e eis O E 
Bolsa de Madrid, em 19 de junho — Conso- E app = apra E e EEE e ronica de El-Rei D. João, por Gareiade Re-ly + 4 , “cinal d e do Porto para a Foz às 11 horas e meia nou- 
EPE 992 50—differidos 29,50 . os poderes publicos . eem esprezado accudir, não É | a zende, 1 vol. —500 réis. osa, requereram camara municipal dO Ita preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 
vas pve haveria gravissima injustiça em lançar sobre a em- Folhas de Madrid e de Pariz de 18 de Chroni Rei enCi lho de Lousada af: , del . Ô ade gaia 
i ronica de El-Rei D. Manoel e do principe D.| concelho de Lousada à oramento perpetuo de | Foz, rua do Passeio Alegre em casa de 
é = meme - | presa a as A gare derivadas| Bruxellas de 16 . João, por Damião de Goes,3 grossos vol. —13400 réis.| tres pedaços de terreno maninho, inculto, e nio Roméiro ti a P tura. dl fron 
ei: “Pp ARTE MARITINA principalmente d'essas causas, que € a constante- SALAMANCA 17 —Hontem ás 11 e meia Jeronymo Osorii, opera, 10 vol. — 25400 réis.| destapado. situados doa nois dos Posaie no sitio da Postura, e defronte 
| ERA tada! Qu é AA mente denunciou, mas não tinha poderes para reme-), sda noutehouve um tumulto n'esta cida- Memorias Theoricas e praticas do direito or-| y ? Noval, limites d E na de João Janota, e no Porto, Largo do 
No dia 24 do corrente sahirá do Tejo para S. Mi- dia as de. Varios. d | do; |pbanologico por Eça e Leiva, 3.º edição 18570 réis. | nhos, e outro no Noval, limites da mesma tre-'Carmo n.º 73, (botequim). o (269D 
mel, o patacho Mercurio; para o Rio de Janeiro, 0 Póde ser que não sejam muito logicas as e. Varios grupos, dos quaes alguns armados, (2281) | guezia de Lustosa, e acha-se agora nostermos| —-<<[5AA OLL AL AULISO AREA ; — > 
É e Paio epira é Babi, a harca fi oo 90) onclusões que se tem tirado d/essas palavras) percorreram as ruas dando vivas à liberda- = | de ser arrematado em praça publica nos paços ERNARDO Branco de Oliveira Junior, 
5, para o Rio de Janciro, Montevideu e Buenos-|e das contidas no resto do artigo, mas é certo de e outro tocou o sino do relogio,dissolveram-| * do concelho no dia 29 do corrente, pelas 9 annuncia a todos os seus amigos e fregue-= 
“Ayres, o vapor Ptolemy; e para a Bahia, a escuna | que ellas deram consistencia aos boatos que se 8º á primeira intimação do governador civil.) - ESEC ACULOS horas da manhã, o foro arbitrado e avaliado |Z€S que tem carros para o S. João para Braga. 


Izabel—a 26, para Cabo Verde, o brigue Cordeali- 


dade-a 30, 'para Loanda, o patácho Boa Fé-—e a tem espalhado de que a companhia conta ser Dez guardas civis e 9. carabineiros bastaram | .. na quantia de 920 réis como melhor consta | Loma passageiros de ida e volta por preços 
o s s E o é SUTIS LDO 


para restabelecer. a ordem, que não tornou a Palacio de Crystal dos editaes ja afixados, o que assim se faz commodos. 


Ea 4 Fa Ri : ntevideu e| salva pelo governo. mo 2ist 6b Bim 
a die” E ENE NA eba hoje se dizia que estava feito um alterar-se. O chefe dos revoltosos desappa- + ublico. (2576). Praça da Batalha, pegado à fonte n.º 68, 
Jres, O VAI J gi : : -  Sabbado 23 de junho p | 
Porto 21 de junho novo contracto com a companhia do caminho TOS TEL iqnanho p devida canra; ENTRADA 50 REIS OAO Castanheira de Carvalho, com fabrica e a o 
ABOTIZ 0 CENTRADAS de ferro de sueste. Não sei até que ponto 1850 ampl e RE ENAP aa E * Ojardim estará aberto até à madrugada de do-| À de arrufadas em Coimbra, REA A ao res-| RT A rua do Almada n.º329 ha uma boa sala 
MARANHÃO (por Lisboa) 40 dias—Galera| Seja verdade. “| ças | as a persegUIF | mingo. itavel publi E deposito d para um hospede, e na mesma se tracta 
Maria, cap. Santos, varios generos a Clemente José Ha tempo noticiei que o snr. Casal Ribeiro |0s revoltosos que às ordens de Merino e em MUSICA E TLLUMINAÇÃO pedra o aaa DEDE uh do Rs P Rd dE oras Ega (2450) - 
iai ta A GV dO tt nie cap Wil tinha expedido uma circular aos nossos minis-| BUMero de 30 a 50 se escondem na serra Mo- rr do e RT sã dio E SO ARS es SR A CO true) omite. nimtbitona súni NiotaiTo a 
DE para s—Vapor ing. Beta, cap. Wil-| ros e representantes nas côrtes estrangeiras. |Fenê. | * Domingo junho , 11.90) idem po - ” 1 OD CID) 
| FME o Ta neo Mathias Feucrheed Junior A ci que Moro cvirdadeira oro DER SALAMANCA 18—Reina tranquilidade. ENTR ADA 1 00 REIS ratel, o Dem se faz abatimento a Ro Aluga se em Lessa da Palmeira 
yr “CADIZ 3 dias—Vapor ing. Alexandra, cap.| esse documento que vem publicado no «Me- Foram presos dous dos desordeiros, accusado É) Eaçio do poa ia aberta desça tornar avender. ço 60A), À ESDE já, a quem convier, a casa 
“Carnegie, vinho a Carlos Coverley. . morial diplomatique» de 17 do corrente, ejque| Um de ter desarmado um carabineiro e outro da narhã horas (1a tarde; O Deja: |) ] ; , | de dous andares com vistas tan- 
Ci AS PAO que) , de t “do d b; 4 desde as 6 da manhã até à meia noute. seripturação commercia A to nara Mathosinhos como Lessa e 
FIGUEIRA-Rasea Assumpção, mestre Leitão é concebido nosseguintes termos : (x) e ter sido dos que subiram torreatocar 0) iluminação, musica e fogo de | has pos P e ERR da 
| lastro. A «Corresp ondencia de ES anha»- che- CBERLIM 17 Ach inte id Os bilhetes de qo darã entrada franca ER Reid E ni E E ja E ada ne io Cedo- 
| “BAHIA— e - E hontem já alludiu a esse documento. | «— Acham-seinterrompidas eLes À rão en ranca. rancez e inglez e escripturação por parti=| do E - 
| ns e Maga e Amelia, cam iumiono MR a fallar na conveniencia de|as relações com o norte da Allemanha e A as Pedese Sg respeitavel publico o favor de não das singellas, e dobradas a qualquer ide feita n.º 180. | (2604) 
- LEITH—Escuua mecklemb Triton, cap. Jen-| yum tratado de alliança ofensiva e defensiva| Winemburgo e o sul da Allemanha. À ansiosa tocará todos os” dis durante a ex] Piorio, om para amar semcarão, qualqueçês-| ==2527prT egos cane 
co o OTA Bo ue ing. Velocity, cap.| entre Portugal e Hespanha para conservarem Os trens da Baviera e Wurtemberg foram | posição de flores das 7 ás 9 horas da noute. cripturação particular, Quem precisar deixe Val muito a pena 
L Cole sal. A sm ob a neutralidade nas questões graves que preoc- sequestrarlos ao publico por estarem inteira- EEE FOR arara ro carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- Nº melhores condições possiveis, traspas- 
| Sole; sa E penar cupam a Europa. mente occupados nos transportes de tropas ciaes F. J. L. il sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
k (ás 8 HORAS DA MANHÃ) * Com esse tratado, dizem alguns, Portu-| prussianas. Dão-se boas referencias. (2368) lou menor fundo segundo as circumstancias 
box Fóra da barra ficam : gal estaria livre da pressão da Inglaterra e y a tada CR que Grari- | Dsemc AMINHAR AM-SE duas Joias de dos pretendentes, ou a agi a socio que 
Um cabique. se escusaria facilmente de qualquer pedido] baldi está preparando uma .SEAProZA. É 5005000 réis cada uma, venciveis nos esteja nas precisas condições de a à POB RAT 
"Uma rasca. que lhe fosse feito pela Italia ou pela França. BRESCIA 17—Os austriacos estão fa- | dias 15 de setembro e outubro proximo, em A quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 
— Vento N.0. (brando) e o mar bom. Não sei se já é tarde para se fazer esse | zendo grandes preparativos em Pola, onde|) o | queésacadorosnr. Asrito tas Vieira Ma- jornal em carta fechada com as iniciaes D. 
. tratado. A queda do ministerio inglez, com- teem concentrados 12:000 homens. Acredita- Alfande a do Porto en nennhsb ohms ofueiraddiriinte a C. (2377) 
“Até esta hora sabiram hiates Triampho de Tn- plicou muito os negocios europeus, .€ talvez|se geralmente que os austriacos sejam os pri- ci 8 ; os ; a RS E q d 5 E Eee TT ER EEE O 
veja e Nova União, rascas Correio. d'Aveiro, Con- os TEAMS ES laterra entrar brevemen telm eirosa r omper as hostili d a d es. pagamento de juro das imscripções no cor- escriptorio es e jorn ou a casa do sacador à TREO puros velhos de garráfeira parti- 
ceição d'Aveiro e Santa Maria. 35 q J 5 s ? rente semestre comprehende desde o dia/€ receberá alviçaras. (2623) cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


na luta. O partido «tory» que tem a nobre 


Su DS . TES £ ; 7. ã Cedo - o ; 
"Movimento maritimo estrangeiro. | aspiração de que a Inglaterra predomine em | mg net 600 E taseiaça Ea asma a Professor habilitado raias, naqna do Codoiaitano BO -0b nf T a 
j e.sma relação a portos de Portuga todos os negocios importantes, pode querer PE RAS collegio de S. Mi uel de -Oliveira do Dou- VIZE LLA | 
“ ENTRADAS arcar com a França e não, duvidará lançar- - | P Ir das Familias O 5 lh ue Sinf | 
0 de junho Fm A a 41 Ro ic ee jhe a luva. Teremos, pois uma guerra euro- Ao Commercio do Porto — ETOVI o» aii Pt ud d ra ni or haBiit dd A pharmacia de José de Freitas e Oliveira 
as Bo E ea nossa posição será então muito cri- (Do seu correspondente) OVAMENTE se avisam todos os subscri-| maior brevidade, de um proiossor dado N no lugar da Lameira, é 0 estabeleci- 


: a Henriette, ambos do Porto-em 12, 0) pela, ptores, cujas apolices forem do n.º 57:499| para ensinar grammatica portugueza, latim e 


RR tora “o Charles Marie, de Lis- ne tratado com a Hespanha pode li- HisbdarBiada juniuder Renda ARDA, pnio para cima, que de pleno direito cessão latinidade, systema metrico, algebra, arithe- mento de banhos, o qual está debaixo da me- 
boa para 8. Petersburgo—o Ethel, do Sn À ficuldad Ea fa daét (DESPACHO DO GOVERNO) - Iseus effeitos, se até 30 do corrente mez (artigo metica e geometria; sendo maior de 40 annos; lhor ordem e acceio : 
Porto para Norkopping—e 0 Edia, de vrar-nos dessas dificuldades é Se aim as Oui Florença 20 48 8 horas da manhã— 26 27) não estiverem na direcção ceral em terá casa, mesa, etc, dentro do collegio com Por cada banho de caldas da graduação 
Setubal, - po para elle fazer-se, que se faça, pois 0 que! Foi hoje entregue em Verona a decla-| O inOE ma direeção geral O O réis, e sendo menorna idade, terá ca- [due se queira —120 réis. | 
Es Em Cronstadt, o Svaneu, de Lisboa. |nos convem é Ed ampla pegado, ração de guerra da Italia contra a e E N DO con Tae cncgirnasn o fóra do collegio com 160000 réis, seguros Por cada banho de emborcação — réis 
“é como muito acertadamente declarou o SnT.| Austria. | a a or contracto legal com mutuas obrigações. 
Data Ada Dae DES para o Por-! (azal Ribeiro aos nossos representantes nas Foi publicada uma proclamação do proa - Aa id da La Bio 2a Quem EA e póde dirigir-se om ERÊ Por cada dito de chuva —120 réis. 1 
E “GREENOCK, 15 de junho—Carrega para Lis- nações RREO ASF duvid o rei. po SniaE | (2642) |da de tempo; por 0 correio de Rezende, ao ab- Por cada dito de agua commum — réis 
boa, o Hetty Mary, cap. Davies. quasi fóra de RP Do pla rá ido Epa IDE ministeriopre-jrelere. ST lbade de Oliveira, Botelho de Cerveira. 200. na 9 irosadeso sesd ooties ato anil | 
g O RODO TOU | pensa em armar convenl Ss j O por 1CaSol. a Se o retendente fôr sacerdote e quizer REA TUA dos In lezes n.º 9 com ram-se € ven- 
Telegraph nal exercito, não esquecendo as-AoBaas -BrAGRO ce pede E o amanha. de Cati AVISO Eai pede dizer missa nos dias festivos por Nº dem-se areia de todos os noi 
ê o - + - pos ” ” Ê 
| optei guerra. h ega hoje o principe de Varignan. UEM precisar deum cocheiro vindo ha pou ta do collegio, receberá de réis 1805000 a 
18 a pps Falla-se já em que o governo val Som” rate a co indo do Rio de Janeiro sabendo bem T90 5000 o livros » aba e 
HAVRE 5 dias—Vapor paq. Lisboa. prar 20:000 espingardas da Frpncs de Ee (DESPACHO PARTICULAR) a sua obrigação, e dando boas enformações e Junho 16 de 1866. (2620) AMOREIRAS BRANC AS | 
S. LUCAR 11 dias—Caxamarim besp. Santo | chards e que vai fazer encommenda Ge arti— MILÃO 20— Victor Manoel vai tO-lattestado da sua conducta, falle na rua doS| CC CEA DADE AESA ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto 
Antonio. o ils lheria de grosso calibre para fornecer os nos-|mar o commando do exercito nas mar-| Mercadores n.º 36, estalagem do snrs Manuel Ar um oi e ag E 95 | ) , (8 
psrad sos fortes. ens do Mincio. 2641 pipas, sito na calçada de tampo bDelto em 
, in DO ALGARVE ER porê aq. Victo- Isto tudo importa em grossas sommas, mas E Este exercito é composto de 300 Sorel” sbt. eim  ntisco os r E, Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- inh d P rt tint 
“ria FRBLOR OS Eh lie o que se ha-de fazer, quando as circumstan-|mil homens. A uma casa ERREI que tem ogia se a0 largo de S. João Novo n.º 12. (1459) V O (0) Orto o 0 
. , = . . » º O » 
(E DA MADETRA Ms St Mao |O dd e otamento so sacuicio? [700 manifesto dorel produaiu gran-L fe ictania Cuhucinane 65. | ARRENDASE x quina denominada da velho 
ella. Rua + Ud. 


ES ee Tambem se falla na creação de batalhões) de enthusiasmo. pego = ÃO ARCHER dos Inglezes é 
DD CRVAÇÕES METEOROLOGIOAS |nacionaes;porém por oranada haa talrespeito.)* Engrossam consideravelmente 08 abre rs sim URL o cuii(DG AE CRT aan lugar do Atios, fts um algum par vender ter pa 
“OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA Verificou-se hoje na casa de agencia do| voluntarios de Garibaldi. UEM precisar de uma creada para acom-| Gondomar, a legua e meia d'esta ci dade, e na [garante a sua ir cri dapo “e 3 


Banco União a reunião dos credores da casa anhar uma familia para a cidade do Pa- | margem direita do rio Douro: tem casa SEIA ENDE-SE uma parclha de 


Er Amezalack. (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) “96. : . 
e atm fa Ouvi E pa eo LtáLd propor áquella se- Madrid 21ás 10 h.e 15 m. da manhã rá, falle na THa Ag, ARNS “G648) En gi] e “bons cavallos, ambos de 
uma bonita côr, da mesma 


E o triacos transpo- = aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
ou mais 10 p. c. de que ella ofierece sen PARIZ 21— Os austriad: - | “da me 
nhora p 6/12, 18 e 24mezes,|zeram hontem a alta Silesia. NESTRA | nobre ou sem ella, como melhor convier. À idade. 62 pollegadas, e bem aparelhados. Po- 


do pagos 05 40 p. c. em O > : , es : : referida quinta consta de terras lavradias com E 
» o ou a nomeação de uma, COINISESA composta). e a ppanitenta dare! Arua Chãn.º 88, acceita alpmnas nda “sã agua de ERA e lima, lameiros, e matto com dem-se ver das 10 horas da manhã em diante 
ão |de credores encarregada de administrar a ca-| VÍCLOT : por preso rasoavel. (2029) h Se ho de fazer azeite, | Nas escadas do Codeçal n.º 47. (2490) 
cão do a a samento dos credores. «A Austria, reforçando-se subita.) E A AO O [oa 086 Pin JA SM Ei E] excorié ce 
Sae ho incumbida pelos credores de| mente sobre a nossa fronteira e pro- ATTEN C ÃO * |pomares de fructa e Ega 0; ER oe DE ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
| À com E rsontar aóra bar noRdd fal O cando-nos pela sua attitude hostil, Quem a quizer arrendar desde o >. Miguel de da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
19,2 | 90 | O. |Encobert apresentar SE prop U “ão Alias re TR veio perturbar a obra pacificada reor- R ASPASSA-SE a casa da rua de Santo |setembro do corrente anno em diante dirija- de Villa Nova de Gaya. Tem qUitA, com ar- 
dl o al do : ganisação do reino; respondo a essas Antonio n.º 77, que se compõe de andares se ao largo de 8. João Novo,n.º 12. (1597) Ivores silvestres e de ie e RASA es- 
Zi no. -— A . a º ma ” ito = . 
r o “gas rovocações, organisando exercitos, ejsu eriores e uma bella loja com armação em do RA esto de pecies, com poço, e um bomito jardim com seu 
nai | a | oii ho! Duro pe a it prelo E assim cumprirei os votos perfeito estado, mostrador, espelhos e encana- Quinta para alugar lago no centro. A casa foi construida ha pou- 
oje - 


feitos sobre o tumulo de meu magna-|mento de gaz, propria para qualquer nogocio. ALUG A-SE a casa e quinta do Passadiço, |Cos annos, e ultimamente foi pintada denovo 


Creio poder confirmar a noticia que dei|Lº : E Freire & Cost mesma rua : alas forradas de papel pintado Tem a 
22,4 JO O. | Idem . ão de di nimo pai. Quero ser ainda uma vez o|Tracta-se com reire & Costa, na m 3 na freguezia de Ramalde. Rua deS, João|e às & As de papei! Pp O. Lem 
nejrma| ma | ja | e  Adinistração Central do Co | primeiro soldado daindependenciaihga)n" 19 2685) |n.e 118. O rei a 
“ - DCE EA A qo SA 08 a 
: tura 23,2 q liana.» : aaa gde tr 
Tape SA E 17,2 reio d'essa cidade. O rei recebeu esta manhão gene- Madeira de Bucho Armazem Rd Pedra Salgada do caminho de ferro de Valladares. Tem es— 
trada macadamisada para o Porto até proximo. 


Ouvi que fôra nomeado director do correio 


O. ral Kossuth. ENDE-SE na quinta das Aguas  Ferreas: ALUGA-SE d'aqui até 0 S. Miguel um da 
V entrada pelo pateo do hospital militar. lotação de 400 pipas; quem o pretender 
(2649) | dirija-se á rua da Reboleira n.º 29e 31, no es- 


| j de ozono 2,5 
ia (alt, da agua pluvial E pelijelo de Sinfães o snr. Felisberto Albano Carneir 
E: 


direto, (Glomes Coelho. Consta-me que brevemente será attendido 
o pedido feito pela camara municipal de Valen- 


da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 


Ee —"“279.€e. ezes 42. a ouso or o tas oi ; 2545) |comprar dirija-se ao snr. Francisco de Castro 
ça para à conclusão dosramaes quefaltam com- cai era p. c.francezes 62,70; “RRENDA-SE por um m ais annos a quinta criptorio de João Pedro Luizello (2545) do Monteiro, hi-slfândega d'esta' cidade 


"4 a E TT IE LT 
ai | letar na estrada que liga Vianna como Porto.) |, 92.20 denominada de Santo Antonio das Aguas EN AO ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
k CORREIO DE HOJ E p Diz-se que o sur. ministro das obras pu- 4 O DRID 20-—Consolidados hespa-| Ferreas, com casas para caseiros e eidos para ATT Ç Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
Lisboa 21 de junho blicas pretende reformar O conselho das obras nhoes 82,40; differidos 29,40. 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar RETENDE-SE arrendar uma casa limpa clarecimentos. | arsg (1439) 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») ublicas e O quadro dos inspectores. | eum bom coberto para recolher carros, terras as crandes e bastante luz, para um ENDE SE comam lil da rá do Ália 
“A redacção do «Commercio do Porto» é Consta que foi nomeado engenheiro subal-l am consequencia do seguinte telegramma|layradias com muita agua de rega e lima, la- iobeloimento fabril de trabalho manual;|W da Villa = a ' Sn 
uma familia estreitamente unida pelos laços da | terno de 2.º classe o snr. Jayme Augusto da], cahido em parte da tiragem do numero de  meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, [Stº E FE ta a» mn 
mais leal amisade. | Silva. pes . lhontem com alguns.erros, reproduzimol-o no-le ratos: quem a quizer arrendar dirija-re à rs as. is ape Es dirigir-se 4 a allseno no momap Gana nda de foagiafei- 
“ - Pertenço a essa familia, e disso me honro.|” Q'snr. Thomaz Quintino Antunes publi-| camente com as devidas correcções : dita quinta: entrada pelo pateo do hospital a do NEPER n.º 98, do andar. (2535) | ” ed (2483) 
TUA: CO r tro cy pote toh qn iria A costas 


Chora um dos seus chefes a mais deploravel! ou hoje em diversos iornaes da capital alendrid 19 ás 11 . e 20m. da tarde)militar. spt 
Nº rua das Flores n.º 60,2.º VENDE-SE 


LONDRES 20—Consolidados 86 S/ 


de todas as perdas. Acompanho-o na sua dor| cepninte correspondencia, para que chamo a LONDRES 19—Confirma-se a noti- 


o OpoMs JOIBET 
2 minhas lagrimas ás suas. o dos leitores e principalmente das au-| . ! ; X Ev Í 
Grando consta resta, porém, a todos ae PP algumas das quaes, de certo sem EE or renan mi (asa pad banhos em 5. JOÃO da Foz Ri oda andar, ha E 65) N A rua de S. Miguel n.º Tuma casa de dous 
nós, e é à certeza de que para melhor vida foi|, saberem, têem ilegalmente perseguido pes- cr os prussianos foram batidos. RRENDA-SE uma boa casa mobilada umhospedo. NI |AN andares para arua, e tres para 0 lado-do. 
quem era um modelo de virtudes, e que por 18-| «oas innocentes. Tem havido casos de cholera perto para numerosa familia, com quintal, co- J U M ENT Ã rio, aguas-furtadas e lojas, com um pequeno, 
so merecia dos seus filhos o mais entranhado Eis a correspondencia: de Berlim cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. retiro. tem accommodações para gran PE e 
A chave está defronte n.º 80. (2651) PRECISA-SE de uma jumenta que tenha!lia e lindas vistas para Villa Nova de Gaya. 


; ; ões E Tendo-se asseverado em dous E . 
amor, e dos que O não eram a mais respeitosa Snr. redactor. —Ten Adira artiram forças importantes de 
ditincera E jornaes d'esta capital que Ma” Bida man sá E E leite, nova, que seja mansa e sirva para Tracta-se todos os dias nã mesma, ou nã rua 


E = 
a rugsianos e austriacos para O lado de o 0 ns a ; : 

No chão dos mortos levantou-se mas “ms «) Não reproduzimos a circular do sans mivis- Toebau (na Saxonia) e outras forças Cima do Muro QD. 130 senhora dar passeios n ella: quem a tiver para do Almada af ai a Ganho fr F rodenico 
cruz; na morada dos justos entrou mais UMA '+,q gos negocios estrangeiros à Era ã e E 'consideraveis para os arredores de VENDE-SE Salame superior hamburguez| vender dirija-se á rua da Restauração n.º 110, Augusto da E À artins Furtado, on jo Po; 
santa ! so Comet pondgnto ana pt taldo Londres.  Troppau (na Silesia qustriaca). chegado de fresco. (2202) | para tratar. (2553) |dem ver-se os titulos. (2376), 
quinta ] | Ê | ] 


No 


q ———— 


Agradeciment 
ANOEL Martins de Campos Marinhas, 

Anna Martins da Silva, Maria Martins |. 

da Silva, e Roza Martins da Silva, cunhado, 
irmãs e mãe da fallecida Rita Martins da Silva 
e mais parentes, agradecem com vivo reconhe- 
cimento aos snrs. que lhes fizeram o obsequio 
d'assistir aos'responsos de sepultura que no dia 
19 do corrente tiveram logar na igreja de 
Nossa Senhora da Graça, por alma d'aquella 


finada, protestando-lhe a sua gratidão. 
(2636) 


SALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


CABA de receber de Pariz novos paletots 
de seda e mais alguns córtes de vestidos 
lindissimos. Preços commodos. (2037) 


EDITAL 


À camara municipal d'este concelho de Villa do 
Conde, etc. 
AZ saber: que no dia 27 do corrente mez de 
junho, pelas 9 horas da manhã, nas casas dos 
paços d'este concelho, se tem de arrematar pelo anno 
economico futuro de 1866 a 1867 os impostos muni- 
cipaes seguintes: 3 

Um real em cada quartilho de vinho, que se 
vender a retalho para consummo. 

95 réis em cada canada d'aguardente, licór, e 
genebra, que se vender a retalho para consummo, 

360 réis em cada e«beça de boi, vacca, vitella, 
e 30 réis em cada cabeça de carneiro que se matarem 
féra do matadonro publico a distancia de uma legua, 
nos termos do 8. unico do art.º 1.º da postura de 19 
de dezembro de 1860, que forem destinados para 
consummo e expostos 4 venda em retalho. 

£0 réis em cada cabeça de porco que se matar 
no matadouro ou fóra d'elle. 

6 réis em cada meio kilogramma de carne de boi, 
vacca, vitella, carneiro, e porco, que se vender a 
retalho para consummo, 

O imposto da passagem da ponte de madeira 
sobre o rio Ave d'esta Villa. 

O imposto de um real emquartilho de vinho que 
se vender no concelho, estatuido por carta de lei de 
25 de maio de 1866. 

O imposto applicado para as obras do caes, con- 
sistente n'um real em cada quartilho de vinho, e um 
real em cada 459 grammas de carne de boi, vacca, 
vitella, e carneiro que se vender a retalho para con- 


D Margarida do Carmo Souza da Fonseca, 
e D. Antonia Amalia Sampaio, Luiz de 
Sampaio, esposa e tios, não podendo agrade- 
cer pessoalmente a todos os 111.”º* gnrs. que se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
de seu presado marido Luiz Pinto da Fonseca 
e Silva, que teve lugar no dia 8 de junho na 
igreja dos Terceiros do Carmo, o fazem por 
este meio protestando o seu eterno reconhe- 
cimento, (2579) 


marquez de Monfalim, o conde de Ber- 
tiandos e Aritonio Emilio Correia de Sá 
Brandão agradecem por este modo, em quanto 
o não fazem pessoalmente, a todas as pessoas 
que os procuraram por occasião do fallecimen- 
to de seu sogro e irmão, o snr. marquez de Te- 
rena, e que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura que teve lugar na real capella da Se- 
nhora da Lapa, na noute do dia 11 do corren- 
te, protestando o seu reconhecimento. 


| (2624) | san, 
EEE SESDEC E TSE TOSSE E finalmente oaluguer dos dous armazens sitos 
DO FRRTRITNAT DO COMMERCTO | [nos baixos do tribunal de justiça e aula regia. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Fallencia por apresentação, 
do commerciante d'esta praça 
Miguel de Faria. 

Antonio Soares Mascarenhas, um dos eserivães do 
'Pribunal do Commercio da 1.º mstancia n'esta an- 
tiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade do 

* Porto e seu districto, por Sua Magestade Fidelis- 

- sima que Deus guarde, etc. Faço saber que no 

“processo de fallencia, por apresentação, do com- 

-merciante d'esta praça Miguel de Faria, proferiu 

» Q tribunal a seguinte: 

| - SENTENÇA 
gm Tribunal Commercial attendendo 4 declaração 
e relatorio apresentado pelo commerciante d'es- 
ta praça Miguel de Faria, e vista a disposição dos 

artigos 1:121 e seguintes do Cod. Com. declara e 

julga o mesmo commerciante Miguel de Faria em 

estado de quebra desde o dia 16 de maio próximo 
pashado, e nomeia curador fiscal provisorio a Manoel 


Tudo debaixo das clausulas e condições existen- 
tes na secretaria da câmara, que estão presentes 
para quem as quizer examinar. 

illa do Conde, 15 de junho de 1866. 

Pelo presidente, 

O vereador mais velho, 
João da Silva Barros. 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
bacharel formado em mathematica pela 
Universidade de Coimbra, inspector e di- 
rector da alfandega do Porto, etc. 

Faço saber, que tendo-me requerido Ma- 


noel Francisco de Araujo lhe permittisse 
H E J 


(2612) 


despachar 50 saccos com farinha marca 


euma caixa com papel marca K &H n.º 223, 
vindas do Havre pelo navio «Santa Cruz» dos 


desempenho das diligencias provisorias e brevidade | quaes se lhe desencaminhow o conhecimento; 
na convocação dos credores, e publique-se esta sen-|em conformidade com o que dispõe a portaria 
tença conforme o artigo 1:161 do citado codigo. “Ido ministerio da fazenda do 1.º de agosto de 
' Porto, 18 de junho de 1866. Luiz Baptista Dias | 1845 e decreto de 7 de dezembro de 1864 6 
Ferreira, juiz presidente interino. (Segue a assigna- : 
tura do jury.) pelo presente chamada toda e qualquer pessoa 
* | Orefenido é verdade, em fé dó que fiz passar a |que se julgue com direito aos supraditos volu- 
an A neo po ax mes, o venham deduzir perante mim, no praso 
reporto. orio do unal do Commercio da 1.º Ê ; | 
instânciá: do Porto, 21 de junho de 1866: E eu An-|Sº LO dias, a contar da data deste, findos os 
tonio Soares Mascarenhas à sabscrevie assigno. | quaes concederei despacho e se fará entrega 
Antonio Soares Mascarenhas. ao requerente. 
bi Pero re — (2638) | “E para constar, mandei lavrar o presente e 
| -|ôutros deigual theor, que serão affixados nos 
lugares do estylo. Alfandega do Porto, 16'de 
junho de 1866. E eu Guilherme Carlos de 


TRIBUNAL DO COMMERCIv . | 
Fallencia por denuncia do 
Meirelles, servindo de escrivão do expediente, 
o subscrevi. | db» tusã 


ko 


oaquim Coelho Pereira, que prestará juramento nas 
mãos do juiz commissario, o jurado commercial An- 
tonio Ribeiro Moreira, sendo para esse fim intimado 
Proceda-se nas diligencias marcadas na lei para o 


a. E 


—  commerciante d'estw praça Joa- 
2 quim José Rebello de Lima. 
João. paso Pereira da Silva Lessa, um dos escrivães 

do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- | 

| ei + muito nobre, sempre leal e invicta| José Alvo Pinto de Souza Coutinho - Balse- 

“»eidado do Porto e seu districto, por Sua Magesta=| mão. (2621) 

“de Pidelissima auaens guarde, Ator isso A RAGE Ra edite 
- que no processo de fallencia, por denuncia, do| en Naniana ramarina “o 
“commexelante d'ésta praça Joaquim José Rebello | Banco Nacional Ultramarino : 
“de Lima, = vas TRENÇA, seguinte: PA Im 3.º PREST AÇÃO | 

AM. E , A Ss | o 

FISTOS os autos e n'elles a denuncia dada no re- EM conformidade com o $1.º do artigo 4.º 
* querimento de fl. 2 e termo de fl. 2 v.º por Fon- dos estatutos são convidados os snrs. ac- 

seca É Aranio centro, o psoameccianto Eee: praça | cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
oaquim José Jebello Lima; vistos os documentos 1 : : 

que lhé' serviram de base, assim “como as respostas A y ne P E MTO CNO e pneus de 

aos quesitos; de conformidade com o artigo1:130 do | 2? Por cento ou «0JUUU réis por cada acção 

Cod."Com., o tribunal declara aberta a fallencia do | nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 

dito commerciante Joaquim José Rebello Lima desde 

o dia 12 de maio proximo passado, e nomeia curador 

fiscal provisorio a Fonseca & Araujo, que prestará 

Juramento nas mãos do juiz commissario o jurado 


Aos snrs, accionistas que desejarem entrar 


ou antecipar o pagamento da prestação restan- 

te será abonado o juro que se corvencionar. 

Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 


Antonio Ferreira Baltar, segundo o artigo 1:164 do 
citado codigo, procedendo-se ás diligencias prescri- 
ptas nos artigos 1:161,1:168 e seguintes do mesmo 


Pera ph gala : bol 

Porto; 18 de junho de 1866. Luiz Baptista Dias | 
Ferreira, juiz presidente interino, (Segue a assigna- 
tura do gg 5 bora x. 

O referido é verdade em fé do que fiz passar a 
presente des -ARsgno e ao mencionado processo me | 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.2 


o 


| (2220). 


icia 'do' Porto, 21 de junho de 1866. E eu João | A“ “mesa darenT ini ima: As 
Carlos Pereira da Silva Ea a subserevi e assipad a real sete. didade de Nossa Senho- 
o a co João Carlos Pereira da Silva, Lessa, [irá da'Lápa; faz publico para conhecimen- 
Mov 9 De-MiZs ásia (2639) | to de todos e com especialidade das pessoas 


TRIBUNAL DO COMMERCIO “| que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 
— - — Fallencia por denuncia, do | 48 em sessão de 23 do corrente se resolvera, 

4) | commerciante d'esta praça An-|em virtude de ordens superiores, que desde o 

PR eo e Fico E se , [dia 1.ºdo proximo mez de junho em diante 
Tribunal E on pa qu des pecrivtenido cessasse no dito seu cemiterio o enterramento 
pan 4, muito nobre, sempre leal + invicta cidade Nesquelisa que, não sendo confrades d'esta 
lo Porto e seu districto, por sua Magestade Fidel-| real irmandade, apenas pagavam os direitos 
“Misima que Deva garde, Bi aço asmPEiqua no |de sepultura, e que unicamente:se consentisse 
anta d'esta praça (ABidÃo ibeir: de Miranda, | Da Continuação do de aquelles que em vida ti- 
Reto odrihonal anomnintes IT OT or vessem entrado para irmãos desta mesma ir- 
A dc SENTENÇA mandade, e isto com relação tanto ás pessoas 
(poa | 


A Cd o 
um 


do Commercio em vista da denuncia | de maior idade como ás de menor. Ú 
O pdada no requêrimento de £.2e termo de f: 9v.º| — Porto, 95 de maio de 1866. 
sco Josó lromes Valente, contra o commer-| PP eira Dias Quitar: 
din esta praça Antonio Ribeiro de Mira migo qt e ana ds bia 
legislação do codigonos' artigos 11 6, 1129, 1130, JDPRo + oraderatario. 2 «=: (2967) 


Antonio Ribeiro de Miranda desde o da 48 Jqaho [IN O, a 1.º de julho proximo no fsbunal das 
rente por se provar não só que o denunciante éra | -, Adiencias na Villa da Feira, e perante o 


seu (credor commercial, mas também que cessára | Meritissimo juiz de direito da mesma comarca, 
pagamentos de suás- dividas commercines.; Nomeia ! se hão-de arrematar voluntariamente, e a 
e fiscal provisorio ao mesmo Francisco | requerimento de Henrique Ribeiro de Carva- 
Gomes Valente, que será inti Tha » BUDBSic [limits * ix Sh &º 

lho; na qualidade de tutor da sua irmã Caro- 


imado-para prestar 
ad Fneções conigundas 5 Pr lina, uns bens sitos na freguezia de S. João 
da 5 do citado código. Esta sêntenç| PE 


e sep na era. 4. Ulm! val É GOTA. Ca 
será su sihundir av Uma quinta denominada de Santo André 
UOL cs Doo E NMENS O aREO sita no lugar do Paço, freguezia de'S. João de 


Bs à BSB À VAIO O o | ES Sis DD am AP) O 
Porto, 8 de, ho de 1866. Luiz Baptista ias | Ver, comarca da Feira, a qual consta de casas 
Ferreira, Ae prégidente interino. Seg a astigaa: sobradadas é terreas, aido pegado, quinteiró, | 


| *S94q 9b EsDar 


juramento nas mãos do juiz 'comissario, o jui 
commercial Jonquim José Eibe imardes contar (lina, uns bens 
n nado e funeções consignadas nos farti- de “Ver, que se compõede: | 


pratta,tigos de rega, com sua cortinha pega- 
| ã. + E : | 


Di a ea da e “SSiBno. plano, nodito lugar do Paço, e mais unia 
da ço a 40), mina-de agoa ao norte da mésma quinta, deno- 
DI ID ——— + Iminada do Caráscal; E' de natureza dizima à 
eb AReui Oniesa Ou Soto sb sioinni nm 
JOSE Ribeiro da Cunha, retirando-se com 
| quefpniia para o Brazil, julga nada dever; e pena - 
& aro Alguem se julgar seu credor, -queira | ros pátarorarventantos Jc itir: (200477 
iss entar suas contas até ao fim do Corrente | AS Luiz da Encarnação, na rua do 
pad a o, |SS7 Almada n.º 227, está encarregado de 
à oro, 22 Ena: picasa oyo | |Yendero dominio directo de 37 alqueires de 
Weiro da Cunha. - |milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
(2645) |de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 


Travessa da Picaria n.º 8 
Há 


[) o e | 


= 4 ” 
bio ates b odds ouistmoJá = 


arvores de vinho, e mais pero defronte 
05 


do Lamoso; tudo louvado em 1: 


- 


fo td À 441 
1, Ei | 


cima como se póde ver no respectivo prazo. 
(2012) 
J SE Julio de Bouças faz saber a todas as 
pessoas que se julgarem com direito 4 pro- 


commida ou sem ella. — (2599) 
E “> 7 |priedade que foi de Manoel dos Santos Victo- 
-|Fino, e hoje de sua mulher Maria Souza, viu- 


av so nb | o: ' 
E E DO ,ã VENDA DOS SU 4 va, na rua de D. Pedro V, é cuja proprieda- 


Arua de D. Pedron.º 56 , cocheira do fer-| de é sita nos Guindaes de Villa Nova de Gaya 
' rador Sár | | 
d 


+ commodos para dous ou tres hospedes 
com um bello escriptorio; aluga-se com 


paio, está uma egua para ven- 
com £annos, | quaes se julgará livre e desembaraçada. 


» é de raça muito fina,bonita, 
(2564) (2436) 


e propria para carro ou sella, 


sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro,| 


desde já com a importancia d'esta prestação, | - 


Francisco de Oliveira Charaiço: P 


Er* =. Ê e Rh = 
alpendre, eira, e poço; arvores de vinho e| 


| Diasterrás de mato, unidas ao monte do | 


4 


e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de-| 


Editos de 30 dias 


ORREM desde 28 de maio ultimo, pe- 

do cartorio do escrivão da 2.º vara Villela, 
a citar e chamar todas as pessoas e credores 
certos e incertos que se julguem com algum di- 
reitoem diversas propriedades de casas ter- 
reas, umas separadas, outras destruidas e 
queimadas com, seu mirante, agua de mina é 


“|mais pertenças, sitas na praça das Flores ao 


Fojo, freguezia do Bomfim d'esta cidade pe- 
nhoradas na execução de sentença em que são 
exequentes D. Mathilde Julia Ferreira Pinto 
Basto e marido, e exequido o bacharel Je- 
ronimo Ferreira Pinto Basto, todos d'esta ci- 
dade, ou à quantia de 4:1575840 réis, exis- 
tentes no deposito publico liquido do preço por 
que no juizo da praça, em virtude do respecti- 
vo precatorio, foram. arrematadas por João 
Henrique Andressen para que ou durante os 
editos, ou nos dez dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1 * audiencia depois de findos,o vão de- 
duzir e allegar nos referidos autos de execução 
sob pena de lançamento para nunca mais o po- 
derem fazer em juizo ou fora d'elle,e se julga- 
rem as propriedades livres e desembargadas 
para o arrematante, (2360) 


Nº dia 6 de julho do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de proce- 
der à arrematação de uma morada de casas 
terreas com seucampo de terra lavradia, arvo- 
res, pogo e mais pertenças tudo murado, esito 
na travessa de Regueiras, freguezia de Para- 
nhos, para onde tem on.º 50, e um portal 
fronho pela rua de S. Diniz com o n.º 1,€ 
parte do nascente com Custodio da Silva Gui- 
marães, sul com a estrada publica do mata- 
douro, poente com a travessa do Valie Formo- 
zo,e norte com Antonio Ferreira Duarte,ava- 


liado tado livre de foro de 400 réis e laudemio|k 


de 40 — um (que se paga a José Luiz Noguei- 
ra) na quantia de 5258000 réis;e uma tapada 
de terra de matto de natureza allodial, sita no 
mesmo lugar e freguezia, que parte do poente 
com Antonio Ferreira, morte com a estrada 

ublica e nascente com Antonio Duarte, ava- 
liada em 865400 réis, isto por virtude de pre- 
catoório extrahido da execução que dr. Alber- 
to de Souza Neves, move contra Clandina 
Rosa e marido João Luiz Carvalhido, da dita 
freguezia, pelo juizo de direito da 3.º vara, 
escrivão Silva Guimarães, e da praça Monte- 
negro. 

Procurador, 
Henrique José Marques. 
(2537) 


Arrematação de casas 


Nas ruas de Santo Antonio, Bomjardim, Cal- 
- deireiros e em Villa Nova de Gaya, 
pro Juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder, 
pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da justiça, em $, 
João Novo, à arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação, fazendo conta : — 
Duas moradas de casas de dous andares com 
suas pertenças, sitas na rua de Santo Antonio 
desta cidade,com os numeros 46, 48,50 e 52, 
com trazeiras para a rua da Madeira com os 
numeros 43, 45, 47 e 49, louvadas ambas em 
4:0405000 réis— Uma morada de casas de um 
andar com suas pertenças, na rua do Bom- 
jardim com os numeros 391, 393 e395louva- 
da em 7008000 réis — Uma morada de casas 
e dous andares na rua dos Caldeireiros com 
os numeros 87 e 89, louvada em 5824265 réis 
—Uma morada de casas de dous andares, na 
rua da Mouca, lugar de Gaya, em Villa Nova 
de Gaya, louvada em 508000 réis,—Como 
tudomelhor consta do inventario a que se pro- 
pede por fallecimento de D. Maria Rita de Ma- 
cedo. | 


Porto, 2 de junho de 1866. 
(2492) 


“ Arremafação de terras 
Em'S. Pedro de Cette e S. Romão de Mouriz, 
etc, tudo do concelho de Paredes 
“DELO juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 


“do escrivão Coutinho, se ha-de proceder 


pelas 9 horas da manhã do dia 23 do corrente 
mez de junho, no tribunal da justiça em S.|P 


João Novo, à arrematação dos seguintes bens 
de raiz, sobre sua louvação fazendo conta:—: 
Os bens denominados as Cavadas de S. Se- 
bastião, com todas as suas pertenças, no lugar 
da Varzea, freguezia de Cette, louvados em 
8178700-—Um campo de terra lavradia côm 
suas pertenças na Agra do Barreiro, da dita 
freguezia, louvado em 725000 réis — Uma 
fazenda que comprehende casas, campos, la- 
meiros, bouças de matto, e aguas que lhe per- 
tencem, denominado o Casal da Carreira, fre- 


guezia de Mouriz, louvado tudo em 2:8345900 


réis—Uma pensão de seis alqueires de milhão, 
louvada em 578600 réis — Outra pensão-de 


uma gallinha e 180 réis em dinheiro, louvada 
em 75600 réis— como tudo melhor consta d 
inventario a que se procede por fallecimento 
de D. Maria Rita de Macedo. TERA 
: Porto 2 dejunhode 1866. (2493) 
Leilão da fabrica de Laniílcios do 
Campo Grande, suas pertenças 
“edependencias, na casa da PESA 
do commercio de Lisboa, por in- 
tervenção do corretor A. Massa. 


Nº dia 2 do proximo mez de julho, da 1 ás 3 


«horas da tarde, ha-de ser posta a lanços 


para'se arrematar, se o maior valor a que che- 
gar convier aos interessados, a fabrica de La-|.. 
nificios (foreira em parte em 115600 réis an-|. 

nuaes, laudemio de quarentena), casas, ma- 
chinas,. terrenos, acommodações e quinta). 
constituindo tudo uma bella propriedade, sita 
na rua oriental do Campo Grande. 


a. , " = - m . E, E y 
Os titulos, os inyentarios, um impresso em 


que tudo se acha descripto, mostra-os 0 dito 


corretor, que dará todos os mais esclarecimen- 
tos que lhe forem pedidos, assim como bilhetes 
6,69 | de admissão para as pessoas que quizerem ir 

ie ES O space quina a exam fabrica; iptorio na 
Mais uma tapada de mato e lavradio, com = sé a fabrica; tudo no seu escripto 
000 réis, | 


PARA vender, no sabbado 23 do corrente, 


- “ 


de S. Francisco n.º 44, 3.º andar E. 
(2596) 


“um escaller inglez, cumprimento 40 pés e 
6 pollegadas, boccano meio 3 pés e 8 polle- 
gadas, puntal no meio 2 pése 9 pollegadas, 


arma a 6 remos, tres por cada lado, e é todo 


entabolado de Flandres. 

Ha-de vender-se pelo maior preço, na 
Juntina, rua dos Inglezes n.º 71, pelas 11 ho: 
ras, e póde vêr-se em Massarellos em casa do 
Lagarinho. (2598) 


ESCRIPTURAÇÕES 


DU! guarda-livros competentemente habili- 
tado,oflerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 


o venha deduzir no praso de 30 dias, findos os. bradas, liquidações, balanços, ete. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 


Rua de Santo Antonio n.º 53. (2584) 


o | 


A É ne 


Liverpool 
sa O va 
ns BRAGANÇA 1 
tão J. Walker pê 
se aqui de Lisbont, 
ong sRaes  Sabir segunda-emro”, 

Consi > 9 corrente, 

gnatarios F, Chamiço Filho &$ 

quem se deve dirigir, quem quizer ca ara 
ir 


passagem, assim ATE gar 
da Re oleira n.º Psp Rip Coverl 1r 


“Cork, Dublin, Belfastê 


Glasgow 


O vapor inglez 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs. 


duques de Montpensier e da familia real de Hes- 


panha. 


digres a honra de 
nho. 


Convidam-se as pessoas 
dan às que se queiram approveitar da sua arte, para a collocacão 
dos Gente rt NciRea (novo systema), a esmaltagem dos dentes forrados e outras Dee 
em relação a a ecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde. ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2403) 


prevenir o publico, qué partirá definitivamente do Porto no dia 22 de ju- 


tão R. Carnegie & 
sabbado 23 Eisrira y 


Para carga e passageiros ara | 
lentes commodos, tracta-se Es 0 cora ii 
los Coverley, rua da Reboleira, 49, (262 


Bristol 
A escuna ingleza— ALARM 


capitão James Langford | 
para sabir com brevidade, A 


2; 8 
A Dé sa 


Ped 
IF 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON 
' PHARMACEUTICO, LAURBADO "PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DB PARIS. 
pepsina obtem-se do estomago dos animaes berbivoros 6 representa o succo gastrico que opera 


Para carga e passageiros, tracta-se com 
Hilier «& €C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


ficado no Loyds, capitão H. F. Bel 
Ting, sahe com Inuita brevidade, 


Ras 
& Yarmouth 
. A escuna ingleza—GURINE 
capitão J. Dyer, sahe com inn 
picar ainda tem lugar para als 
vinho. 


Bristol & Gloster 


Eb A escuna ingleza — WILLIA 


de supportar e digerir os alimentos ; j e tei 
um elemento energico é reparador” &s pessoas idosas 6 convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


Deposito Geral em Lisboa + em casa d 
macias Albano, Souza Ferreirá, Pinto. Azevedo e Filhos, 


DIMINUIÇÃO DE PREÇO 


INA FABRICA DE CAMAS DE FERRO 
DE 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


ode E LICEIRAS N.º 1—-PORTO | á 
M attenção ao grande sortimento de todas as obras ia de | 
pertencentes à moblia de ferro, como 
são camas, fogões, lavatorios; louça de folha, colxões, lanceiros , ja mit 
e 
Rode o pedia ; , ; muitas mais miudezas 
O annunciante resolve fazer um preço às suas obras ; 
| esolve fz que espera satisfazer d 
a todo o comprador. Previne tambem os seus amigos e freguezes Tê compram ara po 
cio, que tendo de comprar algum sortido a dinheiro, aproveitem a occasião. (2337) 


NM.“ ELIZ 
Lo 
98 — RUA DO ALMADA -— 98 

REVINE ás suas freguezas que já lhe chegaram os chapéus de na i 
P cidade como de campo, de gosto ainda não visto, tudo diante lhe e ei 
franja de palha de crystal, cadeias para volta do pescoço, de todas as qualidades e fergios: 
palha de phantasia para chapéus, balões da ultima moda de côr é sem roda corpos brancos de 
todos os preços, ditos nansuk a 39000 réis cada um,toucas de manhã rendas de guipure bran- 
cas e pretas, entre-meios bordados, etc, etc. : 


Avisa às modistas que tambem chegaram todas as fôrmis modernas para fazer os cha- 
péus da moda. 


2 digestão dos aliméntos. Dissolvida n'um vinho 
» : gencroso, ella tem a propriedade importante de com- 
Fi Er? a e Map do estormago edos ADteRMNOS, ás aa é sujeita & PET os Londres 
mo: ; , Caturas de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides E 
ra, E Ma : gaz, sclericia, e tambem as diversas molestias do fgado e dos rins. Os Esoados que A galeota hollandeza — MA 
p amecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, GRIETHA MARCHIEN A—, els 


Barral o Irmã o; No Porio, phar- 


A 


EDWARD-—., capitão David Jor 
deve sabir com muita brevidade, 
(22 


Para carga tracta-se com o consignats 
ego Coverley, rua da Reboleira 


" LINHA REGULAR DE NAVIOS DI 
VELA PORTUGUEZES ENTRE 


Havre, Lisboa e Port 


db 


Recebe carga para o Havyreo 
lhabote —SANTA CRUZ, cap 
Silva, sahirá no dia 26 do corre 
mez 

Consignatario 
S. João n.º 110. 


Francisco José de Faria, rus 
26 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barea—FLOR DA FEITOS 

— capitão B. P. Correia, sendo on 
meiro navio à sabir d'este porto, mr 
vine-se Os gnrs. passageiros pár e 


sk 


a 


ligar suas passagens. Apenas recebe alguma 
miuda e poucos passageiros, (tendo para os de pr 


rrêa de f 


(129 


Es 


. 


(531) 
EIS no tractamento 


“CALDOS RIR 
PEITORAES EE poitoninattBeçdes care: 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 


| 
(170% 
> . ds Or dt BETE TU 
Rio de Janeiro 
A barca—FELIX— de 1.º cla 
sahirá com muita brevidade por f 
o seu carregamento prompto: pars 
resto dos passageiros para os qui 
tem bons commodos e tractamento, e para os 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix E re 
Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 994101, 
ae quisé 8 ss 
s. - 
Rio de Janeiro 
» LM ds A barca— DES] IQ o ed m ) 
| inconvenientes do tempo feudo A 
" do a que a sahida se zealise no tem 
aprasado, fica por isso espaçada pai 
a primeira opportunidade. > qr < 
- Assaz conhecidas as boas qualidades do ditor 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos sm 
carregadores e passageiros, que não devem perí 
tempo em d'elle se aproveitarem, MA 
Para uma e outra cousa, tracta-se com dé 
fosqpioa Barboza Lima, na praça de Santa pi e 
n.º 58. cê page pet 


PNL Ra Y AROPE PEITORAL be 
CONTRA A JAMES, legalmênte 

“A TO NJ f-38 authorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 


[Rio de Janeiro... 


db 


beliches.) Tracta-se com o caixa José 
encanudar, ha uma franceza que chegou de França hã poucos dias para esse effeito. a 
pia mit. oO rea sing 20 oba AVISO 
Q sd fRabraa º PERNAM E” 
19, Rua de Santa Calhiarina, 119 FARINHA | sadio O brfadca UNTADA 
) | Prompto a seguir cencáie hos PO 
“até 15000 réis diarios, tendo bom vinho da Biaui Ro Rae CR E SR 
per gãr | Biquinha n.º 21, | - O favor d entarem os conhe 
de meza ao jantar. (875) à Olasi À | f pa d foto) sadia Ra sura. pesggro 0 pacoporto 
| criptorio de Joaquim tos -Andrg: 
À Cados TIZAGOS dire de Santa Thérêza no 37, - a 
tinua a inculcar criados, criadas e amas | 
sad (1891) 'RAÁSTOS é FONSECA receberam grande 
FERE saias am somem j ** quantidade d'elles pretos e de côres que 
BOLS DE MATICO 25 gama, 
, o dos hospitaes 8. — 4 Pr, o frasco. Md e. a + - 
mais economico para curar as molestias con- “o NAPOLEÃO 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- à ABRIC A de luvas de José Maria Rodri- 
Deposito geral na Pharmacia allemãa, | : 
rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões á impreatriz, ditas de montar a caval- 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
da casa dos banhos n.º 176-—Porto. 
FARELO arreloado para cavalgaduras e 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 


Se algumas senhoras tiverem corpos brancos, toucas de manhã, para engommar elpraça de Carlos Alberto n.º 54. 
E NEGA | JOGO E: | 
CEBEM-SE hospedes ao preço de 500 ORRADA, vinda do Pará; vende-sena rua 
-" . | aa 
ANN À de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- UM qu: 
|  59—RUA DO BOMJARDIM—S9 N. B. Ainda recebe alguma carga. 
dé leite.» 
DE J. RIVIERE vendem por preçós rasoaveis. . (2628) 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
stantes.— Injecção de Matico, 3fr.o frasco. gues Ramos, premiado dá Exposição Fu 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
lo e tudo o mais que possa haver n'esté genero, 
(2124) 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
Deposito de louça á ingleza da fa- 


Vai sahir com brevidade a ba 
ca—SILENCIO—, Para carga epi 
sageiros tracta-se com O caixa, rt 
da Alegria n.º 97, ou a dora Ta) 


4 Deposito no Ep lo ie ge puto e! brica em Sacavem: Rio Ri d: J SUIT 
daquim de Araujo, praça do Bolhão n.º” |prra | TAP e et cpárma! . | e. 181 ma + 
331 a 333,6 em Villa Flor, pharmacia Ma- RUA DO BOMJARDIM N. afiada ao R ali mpg 
lheiro. | : es (2956). «Grande -denosito: de-charutos | " Ao A eira e hem conhad 
vo astafolecimento | Grande deposito de-charutos |: TEIMA 1+— capitão Jonb Fiabtin 
N OVO estabelecimento “NO I A RGO DOS LOYOS N.º 15 | Tracta-se o Ea Joaquim Barbosa Lã : 


| CONTINUA a ter charutos da Bahia das praça de Santa Thereza n.º (2246 | 
— melhores fabricas, do preço de 20, 25,| ia e 
30, 40, 50, 60 e BO réis o havaros de 20,30] RO de Janeiro 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10p. e. A galera — AFRICA — , sair 
CIT ÇA o Pa NR A RSS VLC o MITOS QUITE] à com muita brevidade. | 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi-| ERAM) Recebe carga e passageiros: 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Tur Uia; | eta-se com Vinva Azevedo & Filha 


. 
nt 
+ 


GUIMARÃES & REGO 
— OSMAIS BARATEIROS | 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


“JUNTO À BOTICA DO CARMO 


o 
IR 


| CABAM de réceber linhos (ultima novi- DO no a os DA De TOA necai, i-86 Co! 
Pr dade), um lindo E aleneião de cortinas | e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe |Rus dos Pogueteiros n.º 80, (am 
bordadas de 14600 riso par pára cimá, cani- | tor qualidade; tambem tem o descorito de 10 Rio de Janeiro 
braias bordadas, fechos para cintos e mantas |P» &- à quem comprar de 1 kilo para cima. Avéleira Dárca AMELIE 


dl 
o o . . 


e pai sahir com brevidade. Para ca 

Er | oR ide as! “e passageiros para os quães tem 

a VENDE-SE | MRE qr 

e Lea a o dE “Ito, tracta-se com Manoel Gu o 18 ( 

MA morada de casas de um andar, com seu Bellomonte n.º 7. qo | F. “— (08) 
Os 1. 


à nouvatou para senhora, chapéus de só] veto, |. 
die tudo vendem mais rasoavel do que esse 


titulado sem competidor. - (606) 
Nova fabrica de chapéus oisv | Ú quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
E SHENESES ses OO CEQNBITSS A 17, 19,6 21, em S. João da Foz do Douro; faz | 


di ais os RP, y A pão, id 4 1 = = ú Ê o ua h ve e e | a 
da FERREIRA «& €C.* — [esquinanacontinuação da mesma rua, com a “COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
aÃ pç sor; do Wellesley — 9 - [frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen-| we Sahirá com muita brevidade. 

e DO — -j8ão,forooulaudemio. barca — FAVORITA —. Quem à 

"PORTO . a, te pe: par mã quizer tarregar ow ir de par 
()S annunciantes fazem publico que tem A “ Parase ver falla-se na Foz,no becoda Pam- a SE 


: sagem, para o que tem excellent 
venda um lindo sortimento de chapé 


a é PR. 
o + . 


eu 
- + 


.. 


. 
t+, 


o 


o 


ae stcrdies enclaner este ntos no Porto, |commodos e bom tractamento, dirija-se so € 
a Z À do rua desan atharina n. A ; 
à Prim; ultima novidade, que vendem por a E 


erti À Ea = . E. ã a . is usiÃ , 
cios maririos |  Permambuco” 


io - | A eahir com brevidade 

Pb legiao ireçses claras gb SYMPATHIA. ad 
Services maritimes E ro com Manoel Gualberto Sontes rt 
va ngsco ES) qu +. DES - | ' de Bellomonte n.º tt. ns da 
— MESSAGERIES - IMPERIALES rnambuco . 


Md A | coma él 
Carreira do BrazileRio da Prata) a andas 


| (960) mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 4 o 
preços rasoaveis. Fazer - | | | 


' 
Nºeste mesmo estabelecimento se vendem |' 
chapéus: dé pello de todas as qualidades por | | 
preços os mais resumidos, Tambem se tingem |" 
e concertam chapéus usados com a maior per- 


. “+ 


feição. O et o ad: 
+, Pomam-se encommeêndas tanto; para:a ci- 
dade, como para as provincias,-ou para em- 
arque,e se apromptam com amaior Prove 

| e ob morsmpssmos r(8B8) 


Sahirá em 28 ou|' sabir com muita brevidad 
29 do corrente para 8. 


possivel, 
“carga é passageiros pars OF | 


] 
e, 
. 


J À uma pequena partida na rua das Taipas EEE AA MS ia e de Cine largo doCorsfion.s 111, (defronte da fonte de ao 
n.º 70. Dá resultados maravilhosos tanto E SPA + pena sides 58 fran. |ros Velhos). dá a en cg 

em terras cerealicas como em vinhas, horti-| cezNAVARRE, ERGAS RR | Da: sn doi H| 
cultura e flores. Facilitam-se instrucções para Para passageiros tracta-se no escriptorio da! Bahia meg red 
saber empregal-o com proveito e economia. | 28encia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. = Vai gahir com brevidade gem 
Os agentes, portugueza — B A a 


(2568) F. Chamiço Filho & Silva, 


osé dos Suntos Lesta Junior. ! y e 


e. 


0h SGRao (1636) regar ou-ir de -passsge? 
, Muito baratos E para o que ia caio co domino 048 | 
271—- RUA FORMOSA — 275 Pará Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira ne dá 


- aa a elmo Dart es E aldorã | 
à “José Domingues de Oliveira, vai sa- arqueia 

Responsavel M. 8, Carquea, 
senhora e para homem; sendo os de senho- 5 fra gues 


hir com brevidade: recebe carga e PORTO | 

ra a 500. réis e os de homem a 600 réis o par: | tons commodos: Caisa Pinto & Roche copo muto) “TYP. DO COMMERCIO DO ado 
“eae À 1 px . 1 des. SECAS ? 

Por duzia faz-se abatimento. (2440) João Novo n.º 2. ger Ee STO) ' Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. | 


JUNTO AO ARMAZEM DE MUSICA 
GAPATOS deliga de optima qualidade para 


